
Comunidade em Oração 
Liturgia para o Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor – 02.04.2023

- Acolher e seguir CRISTO, humilde servidor, no caminho da Cruz e Ressurreição.
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
- 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
- Dia Nacional da Coleta da Solidariedade, gesto concreto da Campanha da Fraternidade. 
Cor litúrgica: VERMELHO     Ano 45 - Nº 2624      Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

 (Nota: A bênção 
de ramos é feita 
com procissão, 
mesmo que pe-
quena. Para ela: 
cruz, velas, água 
benta...).

1. RITOS INICIAIS
Proclamando Cristo nosso Rei e Se-

nhor, a exemplo do povo simples 
que O acolheu em sua entrada em 
Jerusalém, iniciamos a semana cen-
tral de nossa fé neste Ano Vocacio-
nal, no processo sinodal e nos 70 
anos do Seminário de Fátima. Com 
sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
Cristo manifesta seu amor e cui-
dado por nós, para fazermos como 
Ele, o Pão da vida, dar de comer 
a quem tem fome, como nos pede 
a Campanha da Fraternidade, que 
concluímos hoje com a coleta da 
solidariedade.

A. (Nº 177) Ref. Tu és o Rei dos 
reis! O Deus do céu deu-te reino, 
força e glória! E entregou, em 
tuas mãos, a nossa história: Tu és 
Rei, e o amor é a tua lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, 
fui ungido pelo amor. Vós sois 
meu povo, eu, vosso Rei e o Se-
nhor, Redentor!

2. Vos  levarei às grandes fontes, 
dor e fome não tereis. Vós sois 
meu povo, eu, vosso Rei; junto a 
mim vivereis!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, rei da paz, o bendito que 
vem a nós em nome de Deus Pai, 
na força do Espírito Santo, esteja 
convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo. 

Bênção dos ramos
 (Nota: Não havendo a bênção dos 

ramos, segue o ato penitencial e, 
após, a oração do dia). 

P. Meus irmãos e minhas irmãs: du-
rante as cinco semanas da Quares-
ma preparamos nossos corações 
pela oração, pela penitência e pela 
caridade, ajudados pela Campanha 
da Fraternidade sobre a fome. Hoje 
aqui nos reunimos e vamos iniciar, 
com toda a Igreja, a celebração da 
Páscoa de nosso Senhor. Para rea-
lizar o mistério de sua morte e res-
surreição, Cristo entrou em Jerusa-
lém, sua cidade. Celebrando com fé 
e piedade a memória desta entrada, 
sigamos os passos de nosso Salva-
dor para que, associados pela graça 
à sua cruz, participemos também de 
sua ressurreição e de sua vida. 

Anim.: Erguendo os ramos, invo-
quemos a bênção de Deus para vi-
vermos intensamente esta semana 
santa.

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, abençoai  estes 
ramos, para que, seguindo com 
alegria o Cristo, nosso Rei, che-
guemos por ele à eterna Jerusa-
lém. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
A. (Durante a aspersão Nº 179) Cris-

to vence! Cristo reina! Cristo! 
Cristo impera!

P. Mateus 21,1-11. (Lecionário, p. 
133 ou, Missal, p. 221)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho...
A. Glória a Vós, Senhor

Procissão
P. Meus irmãos e minhas irmãs, imi-

tando o povo que aclamou Jesus, 
comecemos com alegria a nossa 
procissão. 

A. (Nº 181) Ref. /:Glória, louvor, 
honra a Ti, ó Cristo Rei, Reden-
tor.:/

1. De Israel, Rei esperado. De Davi, 
ilustre Filho. O Senhor é que te 
envia, ouve, pois, nosso estribilho.

2. Todos juntos te celebram, quer 
na terra ou nas alturas. Cantam 
todos teus louvores: anjos, ho-
mens, criaturas.

3. Veio a ti o povo hebreu com seus 
ramos, suas palmas. Também 
hoje te trazemos nossos hinos, 
nossas almas.

4. Festejam a tua entrada, que ao 
Calvário conduzia. Mas agora 
que Tu reinas, maior é nossa ale-
gria.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, para dar aos seres hu-
manos um exemplo de humilda-
de, quisestes que o nosso Salva-
dor se fizesse homem e morresse 
na cruz. Concedei-nos aprender 
o ensinamento da sua paixão e 
ressuscitar com Ele em sua gló-
ria. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Paulinas-

-Paulus, p.134-148)

1ª Leitura: Is 50,4-7 
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
O Senhor Deus deu-me língua ades-

trada, para que eu saiba dizer pa-
lavras de conforto à pessoa abati-
da; ele me desperta cada manhã 
e me excita o ouvido, para prestar 
atenção como um discípulo. O se-
nhor abriu-me os ouvidos; não lhe 
resisti nem voltei atrás. Ofereci as 
costas para me baterem e as faces 
para me arrancarem a barba; não 
desviei o rosto de bofetões e cuspa-



radas. Mas o Senhor Deus é meu 
Auxiliador, por isso não me deixei 
abater o ânimo, conservei o rosto 
impassível como pedra, porque sei 
que não sairei humilhado. Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 21(22)
S. Meu Deus, meu Deus, por que me 

abandonastes?
A. Meu Deus, meu Deus, por que 

me abandonastes?
S. 1. - Riem de mim todos aqueles 

que me veem,* torcem os lábios e 
sacodem a cabeça: - “Ao Senhor 
se confiou, ele o liberte * e agora o 
salve, se é verdade que Ele o ama!”

2. - Cães numerosos me rodeiam 
furiosos,* e por um bando de mal-
vados fui cercado. - Transpassaram 
minhas mãos e os meus pés * e eu 
posso contar todos os meus ossos.

3. - Eles repartem entre si as minhas 
vestes * e sorteiam entre si a minha 
túnica. - Vós, porém, ó meu Senhor, 
não fiqueis longe,* ó minha força, 
vinde logo em meu socorro!

4. - Anunciarei o vosso nome a meus 
irmãos * e no meio da assembleia 
hei de louvar-vos! = Vós que temeis 
ao Senhor Deus, dai-lhes louvo-
res, + glorificai-o, descendentes de 
Jacó,* e respeitai-o, toda a raça de 
Israel!

2ª Leitura: Fl 2,6-11
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses
Jesus Cristo, existindo em condição 

divina, não fez do seu ser igual a 
Deus uma usurpação, mas ele es-
vaziou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de escravo e tornando-
-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente 
até a morte, e morte de cruz. Por 
isso, Deus o exaltou acima de tudo 
e lhe deu o Nome que está acima 
de todo nome. Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, 
na terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: “Jesus Cristo é 
o Senhor”, para a glória de Deus 
Pai. Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 27,11-54
A. (Nº 185) Salve, ó Cristo obedien-

te! Salve, amor onipotente, que te 
entregou à cruz e te recebeu na 
luz! / 1. O Cristo obedeceu até a 
morte, humilhou-se e obedeceu o 
bom Jesus, humilhou-se e obede-
ceu, sereno e forte, humilhou-se e 
obedeceu até a cruz.

 (N: Narrador; L: Leitor - voz mas-
culina; +: Cristo; L2: Leitor dois - 
voz feminina; Gr: Grupo)

P. Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo Mateus.

N. Naquele tempo, Jesus foi pos-
to diante de Pôncio Pilatos, e este 
o interrogou: L. “Tu és o rei dos 
judeus?” N. Jesus declarou: + “É 
como dizes”. N. E nada respondeu, 
quando foi acusado pelos sumos 
sacerdotes e anciãos. Então Pilatos 
perguntou: L. “Não estás ouvindo 
de quanta coisa eles te acusam?” N. 
Mas Jesus não respondeu uma só 
palavra, e o governador ficou muito 
impressionado. Na festa da Páscoa, 
o governador costumava soltar o 
prisioneiro que a multidão quisesse. 
Naquela ocasião, tinham um prisio-
neiro famoso, chamado Barrabás. 
Então Pilatos perguntou à multi-
dão reunida: L. “Quem vós quereis 
que eu solte: Barrabás, ou Jesus, a 
quem chamam de Cristo?” N. Pila-
tos bem sabia que eles haviam en-
tregado Jesus por inveja. Enquanto 
Pilatos estava sentado no tribunal, 
sua mulher mandou dizer a ele: L2. 
“Não te envolvas com este justo! 
porque esta noite, em sonho, sofri 
muito por causa dele”.  N. Porém, 
os sumos sacerdotes e os anciãos 
convenceram as multidões para que 
pedissem Barrabás e que fizessem 
Jesus morrer. O governador tornou 
a perguntar: L. “Qual dos dois que-
reis que eu solte?” N. Eles gritaram: 
Gr. “Barrabás”. N. Pilatos pergun-
tou: L. “Que farei com Jesus, que 
chamam de Cristo?” N. Todos gri-
taram: Gr. “Seja crucificado!” N. 
Pilatos falou: L. “Mas, que mal ele 
fez?” N. Eles, porém, gritaram com 
mais força: Gr. “Seja crucificado!” 
N. Pilatos viu que nada conseguia 
e que poderia haver uma revolta. 
Então ele mandou trazer água, la-
vou as mãos diante da multidão, e 
disse: L. “Eu não sou responsável 

pelo sangue deste homem. Este é 
um problema vosso!” N. O povo 
todo respondeu: Gr. “Que o sangue 
dele caia sobre nós e sobre nossos 
filhos”. N. Então Pilatos soltou 
Barrabás, mandou flagelar Jesus, 
e entregou-o para ser crucificado. 
Em seguida, os soldados de Pilatos 
levaram Jesus ao Palácio do gover-
nador, e reuniram toda a tropa em 
volta dele. Tiraram sua roupa e o 
vestiram com um manto vermelho; 
depois teceram uma coroa de espi-
nhos, puseram a coroa em sua cabe-
ça, e uma vara em sua mão direita. 
Então se ajoelharam diante de Jesus 
e zombaram, dizendo: Gr. “Salve, 
rei dos judeus!” N. Cuspiram nele 
e, pegando uma vara, bateram na 
sua cabeça. Depois de zombar dele, 
tiraram-lhe o manto vermelho e, de 
novo, o vestiram com suas próprias 
roupas. Daí o levaram para crucifi-
car. Quando saíam, encontraram um 
homem chamado Simão, da cidade 
de Cirene, e o obrigaram a carregar 
a cruz de Jesus. E chegaram a um 
lugar chamado Gólgota, que quer 
dizer “lugar da caveira”. Ali deram 
vinho misturado com fel para Jesus 
beber. Ele provou, mas não quis 
beber. Depois de o crucificarem, fi-
zeram um sorteio, repartindo entre 
si as suas vestes. E ficaram ali sen-
tados, montando guarda. Acima da 
cabeça de Jesus puseram o motivo 
da sua condenação: “Este é Jesus, o 
Rei dos Judeus”. Com ele também 
crucificaram dois ladrões, um à di-
reita e outro à esquerda de Jesus. 
As pessoas que passavam por ali 
o insultavam, balançando a cabeça 
e dizendo: Gr. “Tu que ias destruir 
o Templo e construí-lo de novo em 
três dias, salva-te a ti mesmo! Se és 
o Filho de Deus, desce da cruz!” N. 
Do mesmo modo, os sumos sacer-
dotes, junto com os mestres da Lei 
e os anciãos, também zombavam 
de Jesus: Gr. “A outros salvou... a 
si mesmo não pode salvar! É Rei 
de Israel... Desça agora da cruz! e 
acreditaremos nele. Confiou em 
Deus; que o livre agora, se é que 
Deus o ama! Já que ele disse: Eu 
sou o Filho de Deus”. N. Do mes-
mo modo, também os dois ladrões 
que foram crucificados com Jesus, 
o insultavam. Desde o meio-dia até 



às três da tarde, houve escuridão 
sobre toda a terra. Pelas três horas 
da tarde, Jesus deu um forte grito: + 
“Eli, Eli, lamá sabactâni?”, N. que 
quer dizer: “Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?” Alguns 
dos que ali estavam, ouvindo-o, 
disseram: Gr. “Ele está chamando 
Elias!” N. E logo um deles, corren-
do, pegou uma esponja, ensopou-a 
em vinagre, colocou-a na ponta de 
uma vara, e lhe deu para beber. Ou-
tros, porém, disseram: Gr. “Deixa, 
vamos ver se Elias vem salvá-lo!” 
N. Então Jesus deu outra vez um 
forte grito e entregou o espírito. 

(Todos se ajoelham e faz-se um mo-
mento de oração em silêncio). 

N. E eis que a cortina do santuário 
rasgou-se de alto a baixo, em duas 
partes, a terra tremeu e as pedras se 
partiram. Os túmulos se abriram e 
muitos corpos dos santos falecidos 
ressuscitaram! Saindo dos túmulos, 
depois da ressurreição de Jesus, 
apareceram na Cidade Santa e fo-
ram vistos por muitas pessoas. O 
oficial e os soldados que estavam 
com ele guardando Jesus, ao nota-
rem o terremoto e tudo que havia 
acontecido, ficaram com muito 
medo e disseram: Gr. “Ele era mes-
mo Filho de Deus!” 

P. Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia e profissão da fé
Preces Assembleia

P. No inicio desta Semana Santa, se-
guindo Jesus Cristo que dá sua vida 
pela salvação de todos, elevemos a 
Deus Pai nossas preces. 

A. Por vosso amor, atendei-nos, Se-
nhor!

1. Para que nossa Igreja, guiada pelo 
Papa Francisco com os Bispos, aju-
de a humanidade a superar guerras, 
fome e tantos males contra a vida, 
nós vos pedimos, Senhor: 

2. Para que, participando ativamente 
das celebrações desta semana, re-
novemos nossa fidelidade a Vós e 
a testemunhemos no amor fraterno, 
nós vos pedimos:

3. Para que os doentes e idosos im-
possibilitados de sair de casa pos-
sam sentir-se unidos às celebrações 
da comunidade nestes dias, nós vos 
pedimos:

4. Para promovermos políticas públi-
cas e iniciativas populares de supe-
ração do flagelo da fome de tantos 
irmãos e irmãs, como nos propõe a 
Campanha da Fraternidade, nós vos 
pedimos:

5. Para que a generosidade de todos 
na coleta de hoje da Campanha da 
Fraternidade garanta recursos para 
os projetos em favor da vida da 
Igreja Católica no Brasil, nós vos 
pedimos:

6. ...
P. Comprometidos com a realização 

da missão de Cristo, rezemos a ora-
ção pelas vocações, como em todos 
os domingos deste Ano Vocacional: 

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdotes, 
como religiosos e religiosas, para 
o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(coleta da solidariedade, gesto 

concreto da Campanha da Fra-
ternidade, para iniciativas em fa-
vor da vida)

A. (Nº 188) Ref. Eu me entrego, 
Senhor, em tuas mãos e espero 
pela tua salvação!

1. Junto de ti, ó Senhor, eu me 
abrigo, não tenha eu de me en-
vergonhar; por tua justiça me 
salva e teu ouvido ouça meu gri-
to: “Vem logo libertar!”

3. Em tuas mãos eu entrego o 
meu espírito, ó Senhor Deus, és 
tu quem me vai salvar; tu não 
suportas quem serve a falsos 
deuses, somente em ti, ó Senhor, 
vou confiar!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, pela paixão de nosso 
Senhor Jesus Cristo, sejamos re-

conciliados convosco, de modo 
que, ajudados pela vossa miseri-
córdia, alcancemos pelo sacrifício 
do vosso Filho o perdão que não 
merecemos por nossas obras. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p. 478)

Pref.: A Paixão do Senhor 
(missal, p. 231)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Inocente, Jesus quis so-
frer pelos pecadores. Santíssimo, 
quis ser condenado a morrer pe-
los criminosos. Sua morte apagou 
nossos pecados e sua ressurreição 
nos trouxe vida nova. Por ele, os 
anjos cantam vossa grandeza e os 
santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos a seus louvores, cantando 
a uma só voz:

A. (Nº 758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo!/ O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!/ 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
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O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa N., com 
nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morreram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso –Or.da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 190) Ref. /:Prova de amor 

maior não há, que doar a vida 
pelo irmão.:/

1. Eis que eu vos dou o meu novo 
mandamento: “amai-vos uns 
aos outros, como eu vos tenho 
amado”.

2. Vós sereis os meus amigos, se 
seguirdes meu preceito: “amai-
-vos uns aos outros, como eu vos 
tenho amado”.

3. Como o Pai sempre me ama, 
assim também eu vos amei: 
“amai-vos uns aos outros, como 
eu vos tenho amado”.

4. Permanecei no meu amor e se-
gui meu mandamento: “amai-
-vos uns aos outros, como eu vos 
tenho amado”.

5. E chegando a minha Páscoa, 
vos amei até o fim: “amai-vos 
uns aos outros, como eu vos te-
nho amado”.

P. OREMOS. Saciados pelo vos-
so Sacramento, nós vos pedi-
mos, ó Deus: como pela morte 
do vosso Filho nos destes espe-
rar o que cremos, dai-nos pela 
sua ressurreição alcançar o que 
buscamos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Nossa proclamação a Cris-
to como Rei e Senhor deve con-
tinuar nas celebrações do Tríduo 
Pascal e em todos os momentos 
de nossa vida. 

A. (Nº 168) Ref. Que nossos olhos 
não se fechem à tua graça que 
nos renova. Cremos, Senhor, e 
seguiremos os teus caminhos 
por toda a vida!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Que possais seguir o exemplo de 

Cristo na humildade e na dedica-
ção a Deus Pai e ao próximo para 
participardes de sua ressurreição; 
e que vos abençoe o Deus da paz 
e do perdão, Pai e Filho e Espírito 
Santo.

A. Amém.

P. A fidelidade do Senhor seja a 
vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.
 
Lembretes:
- Quarta-feira, 15h, retiro da Se-

mana Santa dos padres, no Se-
minário; 19h, missa do Crisma, 
na Catedral (bênção dos óleos 
do Batismo e da Unção dos En-
fermos e consagração do óleo da 
Crisma e das Ordenações), mo-
mento intenso de unidade dioce-
sana.

- Sexta-feira, Paixão do Senhor, 
coleta para a Terra Santa.

Leituras da Semana:
Dia 03, 2ªf, Is 42,1-7; Sl 26(27); 

Jo 12,1-11; Dia 04, 3ªf, Is 49,1-
6; Sl 70(71); Jo 13,21-33.36-38; 
Dia 05, 4ªf, Is 50,4-9a; Sl 68(69); 
Mt 26,14-25; Dia 06, 5ªf, Missa 
do Crisma Is 61,1-3a.6a.8b-9; 
Sl 88(89); Ap 1,5-8; Lc 4,16-
21; Missa da Ceia do Senhor: 
Ex 12,1-8.11-14; Sl 115(116B); 
1Cor 11,23-26; Jo 13,1-15; Dia 
07, 6ª FEIRA DA PAIXÃO DO 
SENHOR; Is 52,13-53,12; Sl 
30(31); Hb 4,14-16; 5,7-9; Jo 
18,1-19,42; Dia 08, Sáb. SAN-
TO, 1. Gn 1,1-2,2; ou mais bre-
ve: 1,1.26-31ª; Sl 103(104); Sl 
32(33); 2. Gn 22,1-18 ou mais 
breve 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 
15(16); 3. Ex 14,15-15,1; Cânt.: 
Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18(R/.1a); 
4. Is 54,5-14; Sl 29(30); 5. Is 
55,1-11; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-
6(R/.3); 6. Br 3,9-15.32-4,4; Sl 
18B(19);7. Ez 36,16-17a.18-28; 
Sl 41(42); ou quando há batis-
mos: Is 12,2-3.4bcd.5-6(R/.3) 
ou Sl 50(51); Epístola: Rm 6,3-
11; Sl 117(118); Evangelho: Mt 
28,1-10; dia 09, dom. DOMIN-
GO DA PÁSCOA NA RES-
SURREIÇÃO DO SENHOR, 
At 10,34a.37-43; Sl 117(118); Cl 
3,1-4; ou 1Cor 5,6b-8; Jo 20,1-9 
ou, nas Missas vespertinas: Lc 
24,13-35;



(Notas: orna-
mentação bem 
festiva, símbolos 
da eucaristia, 
prever se há en-
cenação do lava-

-pés; para a procissão de entrada, 
poder-se-ia utilizar jarra com vinho 
e pão, cartaz da Santa Ceia...)

Com esta celebração, iniciamos o Trí-
duo Pascal, revivendo a última Ceia 
de Cristo com seus Apóstolos, na 
qual nos deixou a Santa Eucaristia, 
o Sacerdócio e o mandamento novo 
do amor, dons de sua infinita miseri-
córdia. Vivamos intensamente estes 
dias da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção do Senhor, o coração da sagrada 
liturgia de  nossa Igreja. Tornemos 
nossa vida serviço a todos, especial-
mente aos que passam fome.

(... quaresma foi tempo de especial 
comunhão com Cristo para parti-
ciparmos nestes dias de sua entre-
ga total ao Pai... criar disposição 
interior de viver intensamente o 
Tríduo pascal, ponto alto da litur-
gia da Igreja....).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 195) 1. A Igreja se une, 

para celebrar. / Cristo convida, 
todos têm lugar.

Ref. /:Na ceia de Cristo todos são 
irmãos, ele compromete o seu 
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade, Cris-
to se entregou. tanta bondade, 
nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre, nos enri-
queceu./ Gesto tão nobre, nos 
comprometeu.

4. O Cristo se doa, repartindo o 
pão./ Serve a todos, deixa esta 
lição.

5. Que prova imensa, prova de 
amor./ Dando a vida, é liberta-
dor.
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6. Os pobres e fracos, quer forta-
lecer./ Povo que luta, n’Ele vai 
vencer.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo que se dá a nós na Eucaristia 
para termos vida em abundância, o 
amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam convosco!

A. : Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que sois o eterno Sacer-

dote da nova Aliança, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos amais até a morte 

e morte de Cruz, tende piedade de 
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos dais o manda-

mento novo do amor como dis-
tintivo de vossos discípulos, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 715/N) Ref. Glória, glória 

in excelsis Deo! Glória, glória in 
excelsis Deo! In excelsis Deo!

1. E paz na terra aos homens por 
Ele amados,/ Senhor Deus,/ Rei 
dos céus,/ Deus Pai todo podero-
so:/ Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças/ por vossa imensa 
glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus,/ Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo,/ na glória 
de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Ó Pai, estamos reu-
nidos para a santa ceia, na qual 
o vosso Filho único, ao entre-
gar-se à morte, deu à sua Igre-
ja um novo e eterno sacrifício, 
como banquete do seu amor. 
Concedei-nos, por mistério tão 
excelso, chegar à plenitude da 
caridade e da vida. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, quinta-fei-

ra da Semana Santa, Paulinas-
-Paulus, p. 154-157)

1ª Leitura: Ex 12,1-8.11-14
Ritual da Ceia Pascal
L. Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias, o Senhor disse a 

Moisés e a Aarão no Egito: “Este 
mês será para vós o começo dos 
meses; será o primeiro mês do 
ano. Falai a toda a comunidade 
dos filhos de Israel, dizendo: ‘No 
décimo dia deste mês, cada um 
tome um cordeiro por família, 
um cordeiro para cada casa. Se 
a família não for bastante nu-
merosa para comer um cordei-
ro, convidará também o vizinho 
mais próximo, de acordo com o 
número de pessoas. Deveis cal-
cular o número dos comensais, 
conforme o tamanho do cordei-



ro. O cordeiro será sem defeito, 
macho, de um ano. Podereis es-
colher tanto um cordeiro, como 
um cabrito: e devereis guardá-lo 
preso até ao dia catorze deste 
mês. Então toda a comunidade 
de Israel reunida o imolará ao 
cair da tarde. Tomareis um pou-
co do seu sangue e untareis os 
marcos e a travessa da porta, nas 
casas em que o comerdes. Come-
reis a carne nessa mesma noite, 
assada ao fogo, com pães ázimos 
e ervas amargas. Assim devereis 
comê-lo: com os rins cingidos, 
sandálias nos pés e cajado na 
mão. E comereis às pressas, pois 
é a Páscoa, isto é, a ‘Passagem’ 
do Senhor! E naquela noite pas-
sarei pela terra do Egito e ferirei 
na terra do Egito todos os primo-
gênitos, desde os homens até os 
animais; e infligirei castigos con-
tra todos os deuses do Egito, eu, 
o Senhor. O sangue servirá de si-
nal nas casas onde estiverdes. Ao 
ver o sangue, passarei adiante, e 
não vos atingirá a praga extermi-
nadora, quando eu ferir a terra 
do Egito. Este dia será para vós 
uma festa memorável em honra 
do Senhor, que haveis de cele-
brar por todas as gerações, como 
instituição perpétua”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças, Senhor! Graças, Se-
nhor! Graças, Senhor, por vossa 
Palavra.

Salmo: Sl 115 (116)
S. O cálice por nós abençoado é a 

nossa comunhão com o sangue do 
Senhor!

A. O cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão com o sangue 
do Senhor!

S. l. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus * por tudo aquilo que 
ele fez em meu favor? - Elevo o 
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor * a morte de seus santos, 
seus amigos. - Eis que sou o vos-
so servo, ó Senhor,* mas me que-
brastes os grilhões da escravidão!

3. - Por isso, oferto um sacrifício de 
louvor,* invocando o nome santo 

do Senhor. - Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor * na presen-
ça de seu povo reunido. 

2ª Leitura: 1Cor 11,23-26
Todas as vezes que comerdes deste 

pão e beberdes deste cálice, pro-
clamais a morte do Senhor.

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.

Irmãos: O que eu recebi do Se-
nhor, foi isso que eu vos transmi-
ti: Na noite em que foi entregue, 
o Senhor Jesus tomou o pão e, 
depois de dar graças, partiu-o e 
disse: “Isto é o meu corpo que é 
dado por vós. Fazei isto em mi-
nha memória”. Do mesmo modo, 
depois da ceia, tomou também 
o cálice e disse: “Este cálice é a 
nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, 
fazei isto em minha memória”. 
Todas as vezes, de fato, que co-
merdes deste pão e beberdes des-
te cálice, estareis proclamando a 
morte do Senhor, até que ele ve-
nha. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 13,1-15
A. (Nº 198) Eu vos dou um novo 

mandamento: /:“Que vos ameis 
uns aos outros Assim como eu 
vos amei”, disse o Senhor.:/

1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, que na lei do Se-
nhor Deus vai progredindo!

2. Feliz o homem que observa 
seus preceitos, e de todo o cora-
ção procura a Deus!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor. 
(N: Narrador; L: Pedro; +: Cristo) 
N. Era antes da festa da Páscoa. 

Jesus sabia que tinha chegado a 
sua hora de passar deste mundo 
para o Pai; tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-
-os até o fim. Estavam tomando 
a ceia. O diabo já tinha posto no 
coração de Judas, filho de Simão 
Iscariotes, o propósito de entre-
gar Jesus. Jesus, sabendo que o 
Pai tinha colocado tudo em suas 

mãos e que de Deus tinha saído 
e para Deus voltava, levantou-se 
da mesa, tirou o manto, pegou 
uma toalha e amarrou-a na cintu-
ra. Derramou água numa bacia e 
começou a lavar os pés dos discí-
pulos, enxugando-os com a toalha 
com que estava cingido. Chegou a 
vez de Simão Pedro. Pedro disse: 
L. “Senhor, tu me lavas os pés?” 
N. Respondeu Jesus: + “Agora, 
não entendes o que estou fazen-
do; mais tarde compreenderás”. 
N. Disse-lhe Pedro: L. “Tu nunca 
me lavarás os pés!” N. Mas Jesus 
respondeu: + “Se eu não te lavar, 
não terás parte comigo”. N. Si-
mão Pedro disse: L. “Senhor, en-
tão lava não somente os meus pés, 
mas também as mãos e a cabeça”. 
N. Jesus respondeu: + “Quem já 
se banhou não precisa lavar senão 
os pés, porque já está todo limpo. 
Também vós estais limpos, mas 
não todos”. N. Jesus sabia quem o 
ia entregar; por isso disse: “Nem 
todos estais limpos”. Depois de 
ter lavado os pés dos discípulos, 
Jesus vestiu o manto e sentou-se 
de novo. E disse aos discípulos: 
+ “Compreendeis o que acabo de 
fazer? Vós me chamais Mestre e 
Senhor, e dizeis bem, pois eu o 
sou. Portanto, se eu, o Senhor e 
Mestre, vos lavei os pés, também 
vós deveis lavar os pés uns dos 
outros. Dei-vos o exemplo, para 
que façais a mesma coisa que eu 
fiz”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia
Prece dos fiéis

P. Peçamos a graça de Deus para 
correspondermos aos dons que 
seu Filho Jesus nos confiou na 
Ceia Pascal.

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

1. Para sermos cada vez mais Igreja 
de comunhão, participação e mis-
são no processo sinodal, nós vos 
pedimos: 

2. Para participarmos sempre e fru-
tuosamente da santa missa ou da 
celebração da vossa Palavra com 
a comunhão eucarística, nós vos 
pedimos: 



3. Para que os ministros leigos e 
ordenados vivam seu ministério 
como serviço humilde, tendo a 
Eucaristia no centro de sua vida, 
nós vos pedimos: 

4. Para que todas as equipes de li-
turgia preparem e vivam intensa-
mente a celebração da comunida-
de que animam, nós vos pedimos:

5. Para que a participação intensa 
no Tríduo Pascal nos renove na 
vida fraterna, com especial aten-
ção aos que passam fome, nós vos 
pedimos: 

6. ...
P. No espírito do 3º Ano Vocacional 

do Brasil, rezemos: 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 202) 1. Que poderei retri-

buir ao Senhor por tudo aquilo 
que Ele me deu?

Ref. Oferecerei o seu sacrifício e 
invocarei o Seu santo nome.

2. Que poderei oferecer ao meu 
Deus pelos imensos benefícios 
que me fez?

3. Eu cumprirei minha promessa 
ao Senhor na reunião do povo 
santo de Deus.

4. Vós me quebrastes os grilhões 
da escravidão e é por isso que 
hoje canto o vosso amor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 
de participar dignamente da Eu-
caristia, pois todas as vezes que 
celebramos este sacrifício em 

memória do vosso Filho, torna-se 
presente a nossa Redenção. Por 
Cristo nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p. 469)

Pref.: Ssma. Eucaristia I 
(Missal, p. 439)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, verdadeiro e eterno sa-
cerdote, oferecendo-se a Vós pela 
nossa salvação, instituiu o Sacrifí-
cio da nova Aliança, e mandou que 
o celebrássemos em sua memória. 
Sua carne, imolada por nós, é o ali-
mento que nos fortalece. Seu san-
gue, por nós derramado, é a bebida 
que nos purifica. Por essa razão, os 
anjos do céu, as mulheres e homens 
na terra, unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa gló-
ria, cantando a uma só voz: 

A. (Nº 758 N) Ref. Santo, santo, 
santo, Senhor/ Deus do univer-
so, hosana nas alturas!

Os céus e toda a terra proclamam a 
vossa glória. Bendito é o que vem 
em nome do Senhor. Hosana nas 
alturas!

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igre-
ja santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo o papa ..., por nosso bispo... e 
por todos os que guardam a fé que 
receberam dos apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas (...) e de todos 
os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício 

de louvor por si e por todos os 
seus e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
nosso Senhor Jesus Cristo foi en-
tregue por nós. E veneramos a vir-
gem Maria, Mãe de nosso Deus e 
Senhor Jesus Cristo e também são 
José, seu esposo, os santos apósto-
los e mártires: Pedro, Paulo, An-
dré e todos os vossos santos. Por 
seus méritos e preces, concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família em memória 
do dia em que nosso Senhor Jesus 
Cristo entregou aos seus discípulos, 
para que o celebrassem, o mistério 
do seu Corpo e do seu Sangue. Dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos 
da condenação e acolhei-nos entre 
os vossos eleitos. Dignai-vos, ó 
Pai, aceitar e santificar estas ofe-
rendas, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso filho e Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
para padecer pela salvação de to-
dos, isto é, hoje, ele tomou o pão 
em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PRA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!



A. (Nº 191) 1. Eu quis comer esta 
ceia agora, pois vou morrer, já 
chegou minha hora.

Ref. /:Tomai, comei, é meu corpo 
e meu sangue que dou; vivei no 
amor! Eu vou preparar a ceia 
na casa do Pai.:/

2. Comei o pão: é meu corpo imo-
lado por vós, perdão para todo 
o pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a 
esperança, o amor, a paz, uma 
nova aliança.

4. Eu vou partir, deixo o meu tes-
tamento. Vivei no amor! Eis o 
meu mandamento.

5. Irei ao Pai, sinto a vossa triste-
za; porém, no céu, vos preparo 
outra mesa.

6. De Deus virá o Espírito Santo, 
que vou mandar pra enxugar 
vosso pranto.

7. Eu vou, mas vós me vereis no-
vamente; estais em mim e eu em 
vós estou presente.

8. Crerá em mim e estará na ver-
dade quem vir cristãos, na per-
feita unidade.

P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-
roso, que hoje nos renovastes 
pela ceia do vosso Filho, dai-
-nos ser eternamente saciados 
na ceia do seu reino. Por Cris-
to, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. TRANSLADAÇÃO
DO SANTÍSSIMO

Anim.: Após a Ceia Pascal, Jesus 
se dirigiu ao Jardim das Olivei-
ras, onde se colocou em oração, 
pedindo aos discípulos que ficas-
sem em vigília com Ele. Reviven-
do este momento, o Santíssimo 
Sacramento é transladado para 
o altar chamado da “reposição”, 
diante do qual as comunidades 
são convidadas a ficar em oração 
nesta noite. 

A. (Nº 210) 1. Deus de amor, nós 
te adoramos neste Sacramento, 
Corpo e Sangue que fizeste nos-
so alimento. És o Deus escondi-
do, vivo e vencedor, a teus pés 
depositamos todo nosso amor.

2. Meus pecados redimiste sob a 
tua cruz, com teu Corpo e com 
teu Sangue, ó Senhor Jesus! So-
bre os nossos altares, vítima sem 
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A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacri-
fício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e os dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que partiram 
desta vida, marcados com o si-
nal da fé. A eles e a todos os que 
adormeceram no Cristo concedei 
a felicidade, a luz e a paz.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos apóstolos e márti-
res: João Batista e Estevão, Ma-
tias e Barnabé e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / 

Fração do Pão)
Comunhão

par. Teu divino sacrifício queres 
renovar!

3. No Calvário se escondia tua 
divindade mas aqui também se 
esconde tua humanidade. Creio 
em ambas e peço, como o bom 
ladrão no teu reino, eternamen-
te, tua salvação.

4. Creio em ti ressuscitado mais 
que São Tomé, mas aumenta na 
minh’alma o poder da fé. Guar-
da a minha esperança, cresce o 
meu amor. Creio em Ti ressusci-
tado, meu Deus e Senhor!

-  Graças e louvores se deem a todo 
momento. (3x)

A. Ao Santíssimo e Diviníssimo 
Sacramento.

(Conforme as circunstâncias, a 
equipe pode motivar outros can-
tos e orações. Por fim, o canto a 
seguir. Fecha-se o tabernáculo. 
As toalhas do altar são retiradas 
e as imagens, cobertas. A oração 
diante do Santíssimo prossegue... 
Não há bênção de final de missa 
nem com o Santíssimo. Bênção só 
no final da Vigília Pascal).

A. (Nº 209) 1. Tão sublime sa-
cramento, adoremos neste al-
tar. Pois o Antigo Testamento 
deu ao Novo seu lugar. Venha a 
fé, por suplemento, os sentidos 
completar.

2. Ao eterno Pai cantemos e a 
Jesus, o Salvador. Ao Espírito 
exaltemos, na Trindade, eterno 
amor. Ao Deus Uno e Trino de-
mos a alegria do louvor. Amém!

Lembrete:
Amanhã, na celebração da Paixão 

e Morte do Senhor, coleta em fa-
vor dos lugares santos.

A relação entre Eucaristia, comunidade 
e vocação consiste em fazer arder uma 
chama permanente de caridade no co-
ração dos vocacionados e vocacionas, 
que os impele a ser testemunhas da 
misericórdia de Deus para com a hu-
manidade inteira. ... Todos que dentro 
da comunidade permanecem abertos 
com boa vontade ao Espírito de Deus 
são continuamente formados e rejuve-
nescidos por essa Graça que vem do 
alto (Terceiro Ano Vocacional do Bra-
sil, texto-base, 189).



(Observações: 
Dia sem missa, 
sem ornamenta-
ção; altar sem 
toalhas e sem ve-
las; prever cruz 
e apresentação 
na assembleia - 
Missal, p. 254. 

Refrão meditativo, silêncio, sem sinal 
da cruz e saudação litúrgica. Coleta 
em favor dos Lugares Santos.)

Vivendo a solene Paixão do Senhor, na 
certeza de sua Ressurreição, podemos 
entender melhor o sentido redentor 
da Cruz, renovar nossa solidariedade 
com todos os que são mais atingidos 
pelo sofrimento causado pela malda-
de humana e colocar-nos a serviço de 
todos, especialmente dos que não têm 
alimento, como nos pediu a Campa-
nha da Fraternidade. 

A. (Nº 190) Ref. /:Prova de amor 
maior não há, que doar a vida pelo 
irmão.:/

1. RITOS INICIAIS
(Quem preside e ministros se aproxi-

mam do altar, fazem-lhe reverência 
e ficam em silêncio e de joelhos ou 
prostrados. Depois:). 

P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus 
Cristo, e vos bendizemos.

A. Porque pela vossa santa cruz re-
mistes o mundo.

P. Bendita e louvada seja a Sagrada 
Paixão e Morte de nosso Senhor Je-
sus Cristo.

A. Que quis padecer e morrer na 
Cruz por nosso amor. 

P. (Sem dizer Oremos). Ó Deus, foi por 
nós que o Cristo, vosso Filho, derra-
mando o seu sangue, instituiu o mis-
tério da Páscoa. Lembrai-vos sempre 
de vossas misericórdias e santificai-
-nos pela vossa constante proteção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Sexta-feira 

da Paixão, Paulinas-Paulus, p. 158-
167)

1ª Leitura: Is 52,13–53,12
Salmo: Sl 30 (31)

S. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o 
meu espírito. 

A. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o 
meu espírito. 

S.1. - Senhor, eu ponho em vós minha 
esperança;* que eu não fique enver-
gonhado eternamente! - Em vossas 
mãos, Senhor, entrego o meu espíri-
to,* porque vós me salvareis, ó Deus 
fiel!

2. - Tornei-me o opróbrio do inimigo,* 
o desprezo e zombaria dos vizinhos, 
- e objeto de pavor para os amigos;* 
fogem de mim os que me veem pela 
rua. - Os corações me esqueceram 
como um morto,* e tornei-me como 
um vaso espedaçado. 

3. - A vós, ó meu Senhor, eu me con-
fio* e afirmo que só vós sois o meu 
Deus! - Eu entrego em vossas mãos o 
meu destino,* libertai-me do inimigo 
e do opressor!

4. - Mostrai a vossa face ao vosso ser-
vo* e salvai-me pela vossa compai-
xão! - Fortalecei os corações, tende 
coragem,* todos vós que ao Senhor 
vos confiais.

Leitura: Hb 4,14-16; 5,7-9

Evangelho: Jo 18,1-19,42
A. (Nº 185) Salve, ó Cristo obedien-

te! Salve, amor onipotente, que te 
entregou à cruz e te recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, hu-
milhou-se e obedeceu o bom Jesus, 
humilhou-se e obedeceu, sereno e 
forte, humilhou-se e obedeceu até a 
cruz.

P. Paixão de Nosso Senhor Jesus Cris-
to segundo João.

(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Gru-
po; L1 = Leitor 1; L2 = Leitor 2; L3 
= Leitor 3). 

N. Naquele tempo, Jesus saiu com os 
discípulos para o outro lado da tor-
rente do Cedron. Havia aí um jardim, 
onde ele entrou com os discípulos. 
Também Judas, o traidor, conhecia o 
lugar, porque Jesus costumava reu-
nir-se aí com os seus discípulos. Ju-
das levou consigo um destacamento 
de soldados e alguns guardas dos su-
mos sacerdotes e fariseus, e chegou 
ali com lanternas, tochas e armas. En-
tão Jesus, consciente de tudo o que ia 
acontecer, saiu ao encontro deles e 
disse: + “A quem procurais?” N. Eles 
responderam: Gr. “A Jesus, o Naza-
reno”. N. Jesus disse: + “Sou eu”. N. 
Judas, o traidor, estava junto com 
eles. Quando Jesus disse: “Sou eu”, 
eles recuaram e caíram por terra. De 
novo lhes perguntou: + “A quem pro-
curais?” N. Eles responderam: Gr. 
“A Jesus, o Nazareno”. N. Jesus res-
pondeu: + “Já vos disse que sou eu. 
Se é a mim que procurais, então dei-
xai que estes se retirem”. N. Assim se 
realizava a palavra que Jesus tinha 
dito: ‘Não perdi nenhum daqueles 
que me confiaste’. Simão Pedro, que 
trazia uma espada consigo, puxou 
dela e feriu o servo do sumo sacerdo-
te, cortando-lhe a orelha direita. O 
nome do servo era Malco. Então Je-
sus disse a Pedro: + “Guarda a tua 
espada na bainha. Não vou beber o 
cálice que o Pai me deu?” N. Então, 
os soldados, o comandante e os guar-
das dos judeus prenderam Jesus e o 
amarraram. Conduziram-no primeiro 
a Anás, que era o sogro de Caifás, o 
Sumo Sacerdote naquele ano. Foi 
Caifás que deu aos judeus o conse-
lho: “É preferível que um só morra 
pelo povo”. Simão Pedro e um outro 
discípulo seguiam Jesus. Esse discí-
pulo era conhecido do Sumo Sacer-
dote e entrou com Jesus no pátio do 
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Sumo Sacerdote. Pedro ficou fora, 
perto da porta. Então o outro discípu-
lo, que era conhecido do Sumo Sa-
cerdote, saiu, conversou com a en-
carregada da porta e levou Pedro 
para dentro. A criada que guardava a 
porta disse a Pedro: L1. “Não perten-
ces também tu aos discípulos desse 
homem?” N. Ele respondeu: L2. 
“Não!” N. Os empregados e os guar-
das fizeram uma fogueira e estavam 
se aquecendo, pois fazia frio. Pedro 
ficou com eles, aquecendo-se. Entre-
tanto, o Sumo Sacerdote interrogou 
Jesus a respeito de seus discípulos e 
de seu ensinamento. Jesus lhe res-
pondeu: + “Eu falei às claras ao 
mundo. Ensinei sempre na sinagoga 
e no Templo, onde todos os judeus se 
reúnem. Nada falei às escondidas. 
Por que me interrogas? Pergunta aos 
que ouviram o que falei; eles sabem 
o que eu disse”. N. Quando Jesus fa-
lou isso, um dos guardas que ali esta-
va deu-lhe uma bofetada, dizendo: 
L3. “É assim que respondes ao Sumo 
Sacerdote?” N. Respondeu-lhe Je-
sus: + “Se respondi mal, mostra em 
quê; mas, se falei bem, por que me 
bates?” N. Então, Anás enviou Jesus 
amarrado para Caifás, o Sumo Sacer-
dote. Simão Pedro continuava lá, em 
pé, aquecendo-se. Disseram-lhe: Gr. 
“Não és tu, também, um dos discípu-
los dele?” N. Pedro negou: L2. 
“Não!” N. Então um dos empregados 
do Sumo Sacerdote, parente daquele 
a quem Pedro tinha cortado a orelha, 
disse: L3. “Será que não te vi no jar-
dim com ele?” N. Novamente Pedro 
negou. E na mesma hora, o galo can-
tou. De Caifás, levaram Jesus ao pa-
lácio do governador. Era de manhã 
cedo. Eles mesmos não entraram no 
palácio, para não ficarem impuros e 
poderem comer a páscoa. Então Pila-
tos saiu ao encontro deles e disse: 
L3. “Que acusação apresentais con-
tra este homem?” N. Eles responde-
ram: Gr. “Se não fosse malfeitor, não 
o teríamos entregue a ti!” N. Pilatos 
disse: L3. “Tomai-o vós mesmos e 
julgai-o de acordo com a vossa lei”. 
N. Os judeus lhe responderam: Gr. 
“Nós não podemos condenar nin-
guém à morte”. N. Assim se realiza-
va o que Jesus tinha dito, significan-
do de que morte havia de morrer. 
Então Pilatos entrou de novo no pa-
lácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: 

L3. “Tu és o rei dos judeus?” N. Je-
sus respondeu: + “Tu estás dizendo 
isso por ti mesmo, ou outros te disse-
ram isso de mim?” N. Pilatos falou: 
L3. “Por acaso, sou judeu? O teu 
povo e os sumos sacerdotes te entre-
garam a mim. Que fizeste?” N. Jesus 
respondeu: + “O meu reino não é 
deste mundo. Se o meu reino fosse 
deste mundo, os meus guardas te-
riam lutado para que eu não fosse 
entregue aos judeus. Mas o meu rei-
no não é daqui”. N. Pilatos disse a 
Jesus: L3. “Então, tu és rei?” N. Je-
sus respondeu: + “Tu o dizes: eu sou 
rei. Eu nasci e vim ao mundo para 
isto: para dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade escuta 
a minha voz”. N. Pilatos disse a Je-
sus: L3. “O que é a verdade?” N. Ao 
dizer isso, Pilatos saiu ao encontro 
dos judeus, e disse-lhes: L3. “Eu não 
encontro nenhuma culpa nele. Mas 
existe entre vós um costume, que 
pela Páscoa eu vos solte um preso. 
Quereis que vos solte o rei dos Ju-
deus?” N. Então, começaram a gritar 
de novo: Gr. “Este não, mas Barra-
bás!” N. Barrabás era um bandido. 
Então Pilatos mandou flagelar Jesus. 
Os soldados teceram uma coroa de 
espinhos e a colocaram na cabeça de 
Jesus. Vestiram-no com um manto 
vermelho, aproximavam-se dele e di-
ziam: Gr. “Viva o rei dos judeus!” N. 
E davam-lhe bofetadas. Pilatos saiu 
de novo e disse aos judeus: L3. 
“Olhai, eu o trago aqui fora, diante 
de vós, para que saibais que não en-
contro nele crime algum”. N. Então 
Jesus veio para fora, trazendo a coroa 
de espinhos e o manto vermelho. Pi-
latos disse-lhes: L3. “Eis o homem!” 
N. Quando viram Jesus, os sumos 
sacerdotes e os guardas começaram a 
gritar: Gr. “Crucifica-o! Crucifica-
-o!” N. Pilatos respondeu: L3. “Le-
vai-o vós mesmos para o crucificar, 
pois eu não encontro nele crime al-
gum”. N. Os judeus responderam: 
Gr. “Nós temos uma Lei, e, segundo 
essa Lei, ele deve morrer, porque se 
fez Filho de Deus”. N. Ao ouvir es-
sas palavras, Pilatos ficou com mais 
medo ainda. Entrou outra vez no pa-
lácio e perguntou a Jesus: L3. “De 
onde és tu?” N. Jesus ficou calado. 
Então Pilatos disse: L3. “Não me 
respondes? Não sabes que tenho au-
toridade para te soltar e autoridade 

para te crucificar?” N. Jesus respon-
deu: + “Tu não terias autoridade al-
guma sobre mim, se ela não te fosse 
dada do alto. Quem me entregou a ti, 
portanto, tem culpa maior”. N. Por 
causa disso, Pilatos procurava soltar 
Jesus. Mas os judeus gritavam: Gr. 
“Se soltas este homem, não és amigo 
de César. Todo aquele que se faz rei, 
declara-se contra César”. N. Ouvin-
do essas palavras, Pilatos levou Jesus 
para fora e sentou-se no tribunal, no 
lugar chamado “Pavimento”, em he-
braico “Gábata”. Era o dia da prepa-
ração da Páscoa, por volta do meio-
-dia. Pilatos disse aos judeus: L3. 
“Eis o vosso rei!” N. Eles, porém, 
gritavam: Gr. “Fora! Fora! Crucifi-
ca-o!” N. Pilatos disse: L3. “Hei de 
crucificar o vosso rei?” N. Os sumos 
sacerdotes responderam: Gr. “Não 
temos outro rei senão César”. N. En-
tão Pilatos entregou Jesus para ser 
crucificado, e eles o levaram. Jesus 
tomou a cruz sobre si e saiu para o 
lugar chamado “Calvário”, em he-
braico “Gólgota”. Ali o crucificaram, 
com outros dois: um de cada lado, e 
Jesus no meio. Pilatos mandou ainda 
escrever um letreiro e colocá-lo na 
cruz; nele estava escrito: “Jesus Na-
zareno, o Rei dos Judeus”. Muitos 
judeus puderam ver o letreiro, por-
que o lugar em que Jesus foi crucifi-
cado ficava perto da cidade. O letrei-
ro estava escrito em hebraico, latim e 
grego. Então os sumos sacerdotes 
dos judeus disseram a Pilatos: Gr. 
“Não escreva ‘O Rei dos Judeus’, 
mas sim o que ele disse: ‘Eu sou o 
Rei dos judeus’”. N. Pilatos respon-
deu: L3. “O que escrevi, está escri-
to”. N. Depois que crucificaram Je-
sus, os soldados repartiram a sua 
roupa em quatro partes, uma parte 
para cada soldado. Quanto à túnica, 
esta era tecida sem costura, em peça 
única de alto a baixo. Disseram então 
entre si: Gr. “Não vamos dividir a 
túnica. Tiremos a sorte para ver de 
quem será”. N. Assim se cumpria a 
Escritura que diz: “Repartiram entre 
si as minhas vestes e lançaram sorte 
sobre a minha túnica”. Assim proce-
deram os soldados. Perto da cruz de 
Jesus, estavam de pé a sua mãe, a 
irmã da sua mãe, Maria de Cléofas, e 
Maria Madalena. Jesus, ao ver sua 
mãe e, ao lado dela, o discípulo que 
ele amava, disse à mãe: + “Mulher, 



este é o teu filho”. N. Depois disse ao 
discípulo: + “Esta é a tua mãe”. N. 
Dessa hora em diante, o discípulo a 
acolheu consigo. Depois disso, Je-
sus, sabendo que tudo estava consu-
mado, e para que a Escritura se cum-
prisse até o fim, disse: + “Tenho 
sede”. N. Havia ali uma jarra cheia 
de vinagre. Amarraram numa vara 
uma esponja embebida de vinagre e 
levaram-na à boca de Jesus. Ele to-
mou o vinagre e disse: + “Tudo está 
consumado”. N. E, inclinando a ca-
beça, entregou o espírito. (Todos se 
ajoelham e faz-se uma oração em si-
lêncio). N. Era o dia da preparação 
para a Páscoa. Os judeus queriam 
evitar que os corpos ficassem na cruz 
durante o sábado, porque aquele sá-
bado era dia de festa solene. Então 
pediram a Pilatos que mandasse que-
brar as pernas aos crucificados e os 
tirasse da cruz. Os soldados foram e 
quebraram as pernas de um e, depois, 
do outro que foram crucificados com 
Jesus. Ao se aproximarem de Jesus, e 
vendo que já estava morto, não lhe 
quebraram as pernas; mas um solda-
do abriu-lhe o lado com uma lança, e 
logo saiu sangue e água. Aquele que 
viu, dá testemunho e seu testemunho 
é verdadeiro; e ele sabe que fala a 
verdade, para que vós também acre-
diteis. Isso aconteceu para que se 
cumprisse a Escritura, que diz: “Não 
quebrarão nenhum dos seus ossos”. 
E outra Escritura ainda diz: “Olharão 
para aquele que transpassaram”. De-
pois disso, José de Arimateia, que era 
discípulo de Jesus - mas às escondi-
das, por medo dos judeus - pediu a 
Pilatos para tirar o corpo de Jesus. 
Pilatos consentiu. Então José veio ti-
rar o corpo de Jesus. Chegou também 
Nicodemos, o mesmo que antes tinha 
ido de noite encontrar-se com Jesus. 
Levou uns trinta quilos de perfume 
feito de mirra e aloés. Então toma-
ram o corpo de Jesus e envolveram-
-no, com os aromas, em faixas de li-
nho, como os judeus costumam se-
pultar. No lugar onde Jesus foi cruci-
ficado, havia um jardim e, no jardim, 
um túmulo novo, onde ainda nin-
guém tinha sido sepultado. Por causa 
da preparação da Páscoa, e como o 
túmulo estava perto, foi ali que colo-
caram Jesus. 

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
3. ORAÇÃO UNIVERSAL

P. Irmãos e irmãs, a dolorosa Paixão de 
Cristo motiva sentimentos de com-
paixão e solidariedade por todos os 
que padecem duramente pelas enfer-
midades, pelas sequelas da pandemia, 
pelas guerras, pelas injustiças sociais.  
Elevemos a Deus nossa súplica pelas 
mais diversas necessidades da Igreja 
e do mundo.

1. Pela Igreja e sua missão
L. Oremos pela Igreja de Deus para 

que, na paz e na unidade, anuncie a 
todos a alegria do Evangelho, com 
entusiasmo contagiante, como insiste 
nosso Papa. (Prece em silêncio).

A. (Nº 212) Acolhei nossa oração! 
OU: Pela morte de vosso Filho, ou-
vi-nos, Sr.

P. Deus eterno e todo-poderoso, que 
em Cristo revelastes a vossa glória a 
todos os povos, velai sobre a obra do 
vosso amor. Que a vossa Igreja, espa-
lhada por todo o mundo, permaneça 
inabalável na fé e na força evange-
lizadora e proclame sempre o vosso 
nome. Por Cristo, nosso Senhor. A. 
Amém. 

2. Pelo Papa
L. Oremos pelo Papa Francisco, Bispo 

de Roma e sua missão de presidir, na 
caridade, a Igreja em todo o mundo. 
(Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus onipotente e eterno, que dispu-

sestes todas as coisas com sabedoria, 
dignai-vos escutar nossos pedidos: 
protegei com amor o Papa Francisco 
que escolhestes, para que o povo cris-
tão que conduzis por meio dele possa 
crescer sempre mais na fé. Por Cristo, 
nosso Senhor. A. Amém. 

3. Por todos os membros da Igreja
L. Oremos pelo nosso Bispo, por todos 

os bispos, padres, diáconos, ministros 
não ordenados, religiosos e leigos. 
(Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, que 

santificais e governais pelo vosso Es-
pírito todo o corpo da Igreja, escutai 
as súplicas que vos dirigimos por to-
dos os ministros e membros de vossa 
Igreja. Que cada um, pelo dom da 
vossa graça, vos sirva com fidelidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

4. Pelos que são encaminhados aos sa-
cramentos

L. Oremos pelos que serão batizados, 
pelos catequizandos, seus pais, pa-
drinhos e catequistas para que abram 
sua mente e seu coração aos apelos 
e à graça divina. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno, que por novos nasci-

mentos enriqueceis a vossa Igreja 
e fortaleceis os que renascem pela 
água e pelo Espírito com a graça dos 
outros sacramentos, confirmai a to-
dos com a luz da vossa Palavra para 
serem fiéis discípulos missionários 
de vosso Filho. Por Cristo, nosso Se-
nhor. A. Amém. 

5. Pela unidade dos cristãos
L. Oremos por todos os irmãos e irmãs 

que creem no Cristo para que bus-
quem sempre mais a unidade deseja-
da por Ele. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, que re-

unis o que está disperso e conservais o 
que está unido, velai sobre o rebanho 
do vosso Filho. Que a integridade da 
fé e os laços da caridade unam os que 
foram consagrados por um só batismo. 
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

6. Pelos judeus
L. Oremos pelos nossos irmãos des-

cendentes de Abraão, Isac e Jacó, aos 
quais nosso Deus falou em primeiro 
lugar, a fim de que cresçam na fideli-
dade de sua aliança e no amor do seu 
nome. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Ó Deus, fonte de paz, que fizestes 

vossas promessas a Abraão e seus 
descendentes, escutai as preces da 
vossa Igreja. Que o povo da primitiva 
aliança mereça alcançar a plenitude 
da vossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor. A. Amém.

7. Pelos que não creem no Cristo
L. Oremos pelos que não creem no 

Cristo, para que, iluminados pelo Es-
pírito Santo, possam também ingres-
sar no caminho da salvação. (Prece 
em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, dai aos 

que não creem no Cristo e caminham 
sob o vosso olhar cm sinceridade de 
coração, chegar ao conhecimento 
da verdade. E fazei que sejamos no 
mundo testemunhas mais fiéis da 
vossa caridade, amando-nos uns aos 
outros e participando com maior soli-
citude do mistério da vossa vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 



Ele. Dando sua vida por nós na Cruz, 
ele venceu a morte e o pecado. Por 
isso ela se tornou sinal de vitória. 
Adorando-a, adoramos a Ele, que a 
tornou árvore da vida. 

P. (Nº 213) Eis o lenho da cruz, do qual 
pendeu a salvação do mundo (3x).

A. Vinde, adoremos!
P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus 

Cristo, e vos bendizemos!
A. Porque pela vossa santa Cruz re-

mistes o mundo!
(Alguns ou todos se aproximam e bei-

jam a cruz). 
A. (Nº 219) Estr. /:Vitória! Tu reina-

rás! Ó Cruz! Tu nos salvarás!:/
1. Brilhando sobre o mundo, que 

vive sem tua luz, Tu és um sol fe-
cundo de amor e paz, ó Cruz.

2. Aumenta a confiança do pobre e 
do pecador, confirma nossa espe-
rança na marcha para o Senhor.

3. À sombra dos teus braços, a Igreja 
viverá, por ti, no eterno abraço, o 
Pai nos acolherá.

- Coleta para os Lugares Santos
Anim.: As comunidades cristãs que 

estão nos lugares onde Jesus viveu 
e realizou sua missão passam por 
muitas dificuldades. Em comunhão 
solidária com aqueles irmãos e irmãs, 
as comunidades católicas do mundo 
fazem hoje uma coleta par ajudá-los 
em suas necessidades e na preserva-
ção daqueles lugares santos. 

A. (Nº 462) Sabes, Senhor, o que te-
mos é tão pouco pra dar. Mas este 
pouco nós queremos com os irmãos 
compartilhar.

2. Sabemos que é difícil os bens com-
partilhar, mas com a tua graça, Se-
nhor, queremos dar.

5. COMUNHÃO
(Estender a toalha e o corporal sobre o 

altar; buscar cibório(s) com as hós-
tias consagradas e colocar sobre o 
altar).

P. (Pai-Nosso; Livrai-nos... sem a ora-
ção da paz. Felizes os convidados..., 
cfe. pp.267-268 do Missal Romano).

Anim.: Nesta solene Paixão do Se-
nhor, vivemos o segundo momento 
da única grande celebração do Tríduo 
Pascal. Contemplamos a morte de 
Cristo na expectativa da sua ressur-
reição. Porque não ficamos na morte, 
comungamos o Pão da Vida que nos 
oferece. Com Ele, teremos o vigor 
para segui-lo com a cruz de cada dia.  

A. (Nº 173) Ref. “Eu vim para que 
todos tenham vida, que todos te-
nham vida plenamente”.

1. Reconstrói a tua vida em comu-
nhão com teu Senhor; reconstrói 
a tua vida em comunhão com teu 
irmão: onde está o teu irmão, eu 
estou presente nele.

2. “Eu passei fazendo o bem, eu 
curei todos os males”. Hoje és mi-
nha presença junto a todo o sofre-
dor: onde sofre o teu irmão, eu es-
tou sofrendo nele.

3. “Entreguei a minha vida pela sal-
vação de todos”. Reconstrói, prote-
ge a vida de indefesos e inocentes: 
onde morre o teu irmão, eu estou 
morrendo nele.

4. “Vim buscar e vim salvar o que 
estava já perdido”, busca, salva e 
reconduze a quem perdeu toda a 
esperança: onde salvas teu irmão, 
tu me estás salvando nele.

5. “Salvará a sua vida quem a per-
de, quem a doa”. “Eu não deixo 
perecer nenhum daqueles que são 
meus”. Onde salvas teu irmão, tu 
me estás salvando nele.

P. OREMOS. Ó Deus, que nos re-
novastes pela santa morte e res-
surreição do vosso Filho Jesus 
Cristo, confirmai em nós a obra 
de vossa misericórdia, para que, 
pela participação deste mistério, 
vos consagremos sempre a nossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.  

(avisos, especialmente motivação 
para a vigília pascal, a “mãe de to-
das as vigílias”, única cel. do sáb. 
santo, feita depois do pôr do sol – 
velas para o rito da luz ...)

A. (Nº 218) 1. Virgem dolorosa, que 
aflita chorais, /:repleta de angús-
tias, bendita sejais.:/

Ref. Bendita sejais, Senhora das 
Dores: ouvi nossos rogos, Mãe dos 
pecadores.:/

P. (Mãos estendidas sobre o povo). 
Que a vossa bênção, ó Deus, des-
ça copiosa sobre o vosso povo, que 
acaba de celebrar a morte do vosso 
Filho, na esperança da sua ressurrei-
ção. Venha o vosso perdão, seja dado 
o vosso consolo; cresça a fé verda-
deira e a redenção se confirme. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se retiram em silêncio).
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8. Pelos que não creem em Deus
L. Oremos pelos que não reconhecem 

a Deus, para que, buscando lealmente 
o que é reto, possam chegar ao Deus 
verdadeiro. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Ó Deus onipotente, vós criastes to-

dos os seres humanos e pusestes em 
seu coração o desejo de procurar-vos 
para que, tendo-vos encontrado, só 
em vós achassem repouso. Concedei 
que, entre as dificuldades deste mun-
do, discernindo os sinais da vossa 
bondade e vendo o testemunho das 
boas obras daqueles que creem em 
vós, todos tenham a alegria de procla-
mar que sois o único Deus verdadeiro 
e Pai de todos os seres humanos. Por 
Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

9. Pelos poderes públicos
L. Rezemos por todos os governantes: 

que o nosso Deus e Senhor, segundo 
sua vontade, lhes dirija o espírito e o 
coração para que todos possam gozar 
de verdadeira paz e liberdade. (Prece 
em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus de poder e misericórdia, que 

tendes na mão o coração dos seres 
humanos e o direito dos povos, olhai 
com bondade aqueles que exercem 
poder público. Que por vossa graça 
se consolidem por toda a terra a segu-
rança e a paz, o bem-estar das nações 
e a liberdade religiosa. Por Cristo, 
nosso Senhor. A. Amém. 

10. Por todos os que sofrem provações
L. Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai 

todo-poderoso, para que livre o mun-
do de todo erro, expulse as doenças, 
e afugente a fome, abra as prisões e 
liberte os presos, vele pela segurança 
dos viajantes e transeuntes, dê pátria 
aos exilados, dê saúde aos doentes e 
salvação aos que agonizam. (Prece 
em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus de clemência e bondade, sois 

a consolação dos aflitos e a força dos 
que labutam. Cheguem até vós as 
preces dos que clamam em sua afli-
ção, sejam quais forem os seus sofri-
mentos, para que se alegrem em suas 
provações com o socorro da vossa 
misericórdia. Por Cristo, nosso Se-
nhor. A. Amém. 

4. ADORAÇÃO DA CRUZ
Anim.: Cristo anunciou que quando 

fosse erguido na Cruz nos atrairia a 



( A vigília co-
meça após o 
pôr do sol e 
tem um mínimo 
de leituras - 4. 
Não poderia 

haver celebração sem os 4 momen-
tos: liturgia da luz,  da Palavra,  ba-
tismal e  eucarística. Providenciar 
fogo fora da igreja, para o início da 
celebração; igreja sem luz até a 3ª 
proclamação “eis a luz de Cristo” 
no fim da procissão da luz; preparar 
o Círio, recipiente/s com água para 
ser abençoada, lugar especial para 
o círio e a água...)

Tendo acompanhado Cristo até o 
Calvário, motivados pela quaresma 
com a Campanha da Fraternidade 
sobre o drama da fome, iniciamos o 
momento conclusivo do Tríduo Pas-
cal, celebrando a ressurreição liber-
tadora de Cristo, que nos faz passar 
da morte para a vida, das trevas para 
a luz. É principal e central vigília de 
nossa Igreja.

1. LITURGIA DA LUZ
Bênção do fogo

e preparação do Círio
P. (Nº 227) A luz de Cristo, que res-

plandecente ressuscita, dissipe as 
trevas de nosso coração. Dissipe as 
trevas da nossa mente!

A. A luz de Cristo, que resplande-
cente ressuscita, dissipe as trevas 
de nosso coração. Dissipe as tre-
vas da nossa mente!

P. (--- alguma motivação conforme 
a circunstância ---) Meus irmãos e 
minhas irmãs! Nesta noite santa, em 
que nosso Senhor Jesus Cristo pas-
sou da morte à vida, a Igreja convi-
da os seus filhos dispersos por toda a 
terra a se reunirem em vigília e ora-
ção. Se comemorarmos a Páscoa do 
Senhor ouvindo sua palavra e cele-
brando seus mistérios, podemos ter 
a firme esperança de participar do 

seu triunfo sobre a morte e de sua 
vida em Deus.  

A. (Nº414) Ref. Fala, Senhor, fala, 
Senhor, palavra de fraternidade! 
Fala, Senhor, fala, Senhor, és luz 
da humanidade!

P. (Bênção do fogo) OREMOS. Ó 
Deus, que pelo vosso Filho trouxes-
tes àqueles que creem o clarão da 
vossa luz, santificai   este 
novo fogo. Concedei que a festa da 
Páscoa acenda em nós tal desejo do 
céu, que possamos chegar purifica-
dos à festa da luz eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.  

A. Amém. 
Anim.: (Preparação do Círio) O Cí-

rio é o grande símbolo do Cristo 
Ressuscitado. Ele vai ser marcado 
com a cruz, com a primeira e a últi-
ma letra do alfabeto e com os alga-
rismos do ano em curso, lembrando 
que a salvação em Cristo se realiza 
em cada momento da história huma-
na.  

P. Cristo ontem e hoje,/ Princípio e 
Fim,/ Alfa e Ômega (A e Z). A Ele 
o tempo / e a eternidade / a glória 
e o poder / pelos séculos sem fim. 
Amém.

A. (Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, 
hoje e sempre,/ ontem, hoje e sem-
pre, aleluia!:/

Anim.: O Círio é também marcado 
com cinco grãos de incenso, lem-
brando as chagas redentoras de 
Cristo.

P. (1) Por suas santas chagas, (2) suas 
chagas gloriosas, (3) o Cristo Se-
nhor (4) nos proteja (5) e nos guar-
de. Amém.

Anim.: No fogo, primitivamente con-
seguido pela fricção de duas pedras, 
e aqui abençoado, o Círio é aceso, 
lembrando o clarão da luz de Cristo 
glorioso ao sair do túmulo cavado 
na rocha.

P. (Acende o Círio e depois exorta:) A 
luz de Cristo que ressuscita resplan-

decente dissipe as trevas do nosso 
coração e de toda a nossa vida.

A. (Nº 267) Luz radiante, luz da 
alegria, /:luz da glória, Cristo Je-
sus!:/

Procissão com o Círio
Anim.: Em procissão, como o povo 

no deserto guiado pela coluna de 
nuvem, acompanhemos o Círio, 
confirmando nossa disposição de 
andar sempre na luz de Cristo. (As 
velas vão sendo acesas e todos se-
guem para o interior da igreja)

P. (na porta da Igreja): Eis a luz de 
Cristo! 

A. (Cantando): Demos graças a 
Deus.

A. (Nº 382) /: Esta luz vai me guiar 
/ nos caminhos da escuridão./ Mi-
nha fé vai aumentar,/ minha vida 
mudar!:/

P. (2ª vez: no meio da Igreja; 3ª vez: 
próximo ao altar): Eis a luz de Cris-
to! 

A. Demos graças a Deus. /: Esta luz 
vai me guiar...:/

(acender luz da Igreja).

PROCLAMAÇÃO DA PÁSCOA
Anim.: Diante do Círio Pascal, a 

Igreja faz a solene proclamação da 
Páscoa, com um hino que ajuda a 
reviver a história da salvação, que 
culmina na Ressurreição gloriosa 
de Cristo. (Missal Romano, pp.276-
278 – Melodia, Hinário Litúrgico 
da Dioc. de Erexim, Partituras, nº 
231 ou 232. ou nº 233 do mesmo Hi-
nário -  Salve, Luz Eterna, Luz és 
Tu, Jesus!...)

 
2. LITURGIA DA PALAVRA

(Além das leituras a seguir, Lecioná-
rio Dominical, Domingo da Páscoa, 
Vig. Pascal na noite Santa, 168-
187).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, ten-
do iniciado solenemente esta vigília, 
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ouçamos no recolhimento desta noi-
te a Palavra de Deus. Vejamos como 
ele salvou outrora o seu povo e nes-
tes últimos tempos enviou seu Filho 
como Redentor. Peçamos que o nos-
so Deus leve à plenitude a salvação 
inaugurada na Páscoa.

L. Gn 1.1.26-31a (Lecionário Dom., 
p. 170-171).

S. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e 
da terra toda face renovai (Lecioná-
rio, p. 171, 3 estrofes).

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda face renovai. 

1. - Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor!* Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! - De majestade e 
esplendor vos revestis* e de luz vos 
envolveis como num manto.

2. A terra vós firmastes em suas bases, 
ficará firme pelos séculos sem fim; 
os mares a cobriam como um man-
to, e as águas envolviam as monta-
nhas.

3. - Fazeis brotar em meio aos vales 
as nascentes* que passam serpeando 
entre as montanhas; - às suas mar-
gens vêm morar os passarinhos,* 
entre os ramos eles erguem o seu 
canto. 

4. – Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras,* e que sabedoria em 
todas elas! – Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas!* Bendize, ó mi-
nha alma, ao Senhor! 

P. OREMOS! Deus eterno e to-
do-poderoso, que dispondes de 
modo admirável todas as vossas 
obras, dai aos que foram resga-
tados pelo vosso Filho a graça 
de compreender que o sacrifício 
do Cristo, nossa Páscoa, na ple-
nitude dos tempos, ultrapassa 
em grandeza a criação do mundo 
realizada no princípio. Por Cris-
to, nosso Senhor. 

A. Amém. 
L. Êxodo 14,15-15,1a (cap. 14, vers. 

15 até cap. 15, vers. 1, parte inicial - 
Lecionário Dom., p. 176-177).

S. Cantemos ao Senhor que fez bri-
lhar a sua glória.

A. Cantemos ao Senhor que fez bri-
lhar a sua glória.

1. Ao Senhor quero cantar, pois fez 
brilhar a sua glória: precipitou no 
mar Vermelho o cavalo e o cava-
leiro! O Senhor é minha força, é a 
razão do meu cantar, pois foi ele 

neste dia para mim libertação! Ele 
é o meu Deus e o louvarei, Deus de 
meu pai, e o honrarei.

2. O Senhor é um Deus guerreiro o 
seu nome é “Onipotente”: Os solda-
dos e os carros do Faraó jogou no 
mar, seus melhores capitães afogou 
no mar Vermelho.

3. Afundaram como pedras e as on-
das os cobriram. Ó Senhor, o vosso 
braço é uma força insuperável! Ó 
Senhor, o vosso braço esmigalhou 
os inimigos!

4. Vosso povo levareis e o plantareis 
em vosso Monte, no lugar que pre-
parastes para a vossa habitação, no 
Santuário construído pelas vossas 
próprias mãos. O Senhor há de rei-
nar eternamente, pelos séculos!

P. OREMOS! Ó Deus, à luz do 
Novo Testamento nos fizestes 
compreender os prodígios de 
outrora prefigurando no mar Ver-
melho a fonte batismal e, naque-
les que libertastes da escravidão, 
o povo que renasce do batismo. 
Concedei a todos os povos que, 
participando pela fé do privilégio 
do povo eleito, renasçam pelo 
Espírito Santo. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
L. Is 55,1-11 (Lecionário Dom., p. 

180-181). 
Cântico: Is 12,2-3.4 (Lecionário 

Dom. p. 181)
S. Com alegria bebereis / do manan-

cial de nosso Deus.
A. Com alegria bebereis / do ma-

nancial de nosso Deus.
S. Eis o Deus, meu Salvador, eu con-

fio e nada temo; o Senhor é minha 
força, meu louvor e salvação. Com 
alegria bebereis do manancial da 
salvação.

2. E direis naquele dia: “Daí louvores 
ao Senhor, invocai seu santo nome, 
anunciai suas maravilhas, entre os 
povos proclamai que seu nome é o 
mais sublime.

3. Louvai cantando ao nosso Deus, 
que fez prodígios e portentos, pu-
blicai em toda a terra suas grandes 
maravilhas! Exultai cantando ale-
gres, habitantes de Sião, porque é 
grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel!

P. OREMOS! Deus eterno e todo-
-poderoso, única esperança do 
mundo, anunciastes pela voz dos 
profetas os mistérios que hoje se 
realizam. Aumentai o fervor do 
vosso povo, pois nenhum dos 
vossos filhos conseguirá progre-
dir na virtude sem o auxílio da 
vossa graça. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Solene Glória Pascal 
(Nº 715/H) Ref. Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos homens!
1. Glória a Deus nas alturas e paz na 

terra aos homens por ele amados./ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso:

2. Nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ Nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós.

4. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica./ Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós.

5. Só vós sois o Santo, só vós o Se-
nhor, só vós o altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. (Final) Amém, 
amém, amém!

P. OREMOS! Ó Deus, que ilumi-
nais esta noite santa com a glória 
da ressurreição do Senhor, des-
pertai na vossa Igreja o espírito 
filial para que, inteiramente re-
novados, vos sirvamos de todo 
o coração por toda a nossa vida. 
PNSrJC.

A. Amém. 

Leitura: Rm 6,3-11
(Lecionário, p. 185-186)

Salmo: 117(118)
S. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
A. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Ale-

luia!
S. 1. Dai graças ao Senhor, porque ele 

é bom! Eterna é a sua misericórdia! 
A casa de Israel agora o dia: Eterna 
é a sua misericórdia!

2. A mão direita do Senhor fez mara-
vilhas, a mão direita do Senhor me 



levantou, a mão direita do Senhor 
fez maravilhas! Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei para cantar as 
grandes obras do Senhor!

3. A pedra que os pedreiros rejeita-
ram tornou-se agora a pedra angu-
lar. Pelo Senhor é que foi feito tudo 
isso: que maravilhas ele fez a nossos 
olhos!

Evangelho: Mt 28,1-10
(Lecionário, p. 186-187)

Homilia

3. LITURGIA BATISMAL
P. (Havendo batismo e/ou bênção da 

água batismal, 1ª exortação Mis-
sal, p. 283, Ladainha de Todos os 
Santos, conforme Missal Romano, 
Paulinas-Vozes, p. 284-285) 

Bênção da Água
P. (Não havendo batismo nem bênção 

da água batismal, bênção da água 
para aspersão da assembleia) Meus 
irmãos e minhas irmãs, invoquemos 
o Senhor nosso Deus para que se 
digne abençoar esta água, que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando 
o nosso batismo. Que Ele se digne 
renovar-nos, para que permaneça-
mos fiéis ao Espírito que recebe-
mos. (pausa)

P. Senhor nosso Deus, velai sobre o 
vosso povo e nesta noite santa em 
que celebramos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda 
maior da nossa redenção, dignai-vos 
aben+çoar esta água. Fostes vós que 
a criastes para fecundar a terra, para 
lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes instru-
mento da vossa misericórdia: por 
ela libertastes o vosso povo do ca-
tiveiro e aplacastes no deserto a sua 
sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança que era vosso desejo 
concluir com a humanidade; por ela 
finalmente, consagrada pelo Cristo 
no Jordão, renovastes, pelo banho 
do novo nascimento, a nossa nature-
za pecadora. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso batis-
mo e nos faça participar da alegria 
dos que foram batizados na Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Renovação das Promessas
do batismo

Anim.: Com a água abençoada, que 
recorda nosso batismo, renovamos 
os compromissos nele assumidos, 

para sermos promotores da vida, com 
alimento para todos, como nos lem-
brou a Campanha da Fraternidade.

P. Meus irmãos, pelo mistério pascal, 
fomos no batismo sepultados com 
Cristo, para vivermos com Ele uma 
vida nova. Por isso, terminados os 
exercícios da Quaresma, renovemos 
as promessas do nosso batismo, pe-
las quais já renunciamos a Satanás 
e suas obras, e prometamos servir a 
Deus na Santa Igreja Católica. Por-
tanto:

P. Para viver na liberdade dos filhos 
e filhas de Deus, renunciais ao pe-
cado?

A. Renuncio.
P. Para viver como irmãos e irmãs, re-

nunciais a tudo o que vos possa de-
sunir, para que o pecado não domine 
sobre vós?

A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, renunciais 

ao demônio, autor e princípio do pe-
cado?

A. Renuncio.
P. Credes em Deus Pai, criador do céu 

e da terra? 
A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu único 

Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepul-
tado, ressuscitou dos mortos e subiu 
ao céu?

A. Creio. 
P. Credes no Espírito Santo, na san-

ta Igreja católica, na comunhão dos 
Santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição dos mortos e na vida 
eterna?

A. Creio.
P. O Deus todo-poderoso, Pai de nos-

so Senhor Jesus Cristo, que nos fez 
renascer pela água e pelo Espírito 
Santo e nos concedeu o perdão de 
todo o pecado, guarde-nos em sua 
graça para a vida eterna, no Cristo 
Jesus, nosso Senhor.

A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó 
água pura, vem! Purifica este 
povo! /:Dá-nos da neve a bran-
cura e um coração sincero, forte, 
grande, novo.:/

1. Lembrança do meu Batismo, 
grande graça do Senhor. Que afo-
gou meu egoísmo e regou em mim 
o amor!

Preces dos Fiéis
(Preparadas pela equipe)

4. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 456) Ref.: Eu creio num 

mundo novo, pois Cristo ressus-
citou! Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na for-
ça da união,/ no pobre que se li-
berta,/ eu vejo Ressurreição.

2. Na mesa do pão e vinho, ao lado 
do meu irmão,/ porque não estou 
sozinho,/ eu vejo Ressurreição. 

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor...
P. Acolhei, ó Deus, com estas oferen-

das as preces do vosso povo, para 
que a nova vida, que brota do mis-
tério pascal, seja por vossa graça 
penhor da eternidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p. 478)

Prefácio da Páscoa I
(Missal, p. 421)

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo nesta noite em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o 
verdadeiro Cordeiro, que tira o pe-
cado do mundo. Morrendo, destruiu 
a morte e, ressurgindo, deu-nos a 
vida. Transbordando de alegria pas-
cal, nós nos unimos aos anjos e a to-
dos os santos, para celebrar a vossa 
glória, cantando a uma só voz: 

A. (Nº 758/I - solo e repetição) 
/:Santo, santo, santo,:/ /:Senhor, 
Deus do universo!:/ /:O céu e a 
terra proclamam a vossa glória.:/ 
/:Hosana, hosana, hosana.:/ /:Ho-
sana nas alturas!:/ /:Bendito o 
que vem:/ /:em nome do Senhor.:/ 
/:Hosana, hosana, hosana.:/ /:Ho-
sana nas alturas!:/

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
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sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e + o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! P. Celebrando, pois, a memó-
ria da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o papa N., com nosso bispo N. 
e todos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo e com os santos Apósto-
los e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vos-
so Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr.do Pão)

Comunhão
A (Nº 242). 1. Antes da morte e res-

surreição de Jesus, Ele, na Ceia, 
quis se entregar: deu-se em comi-
da e bebida para nos salvar.

Ref. /:E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, ressurgire-
mos por crer nesta vida escondi-
da no pão.:/

2. Para lembrarmos a morte, a cruz 
do Senhor, nós repetimos, como Ele 
fez: gestos, palavras, até que volte 
outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos e nos prepara pra Glória do 
céu. Ele é força na caminhada pra 
Deus.

4. Eis o pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai, quem O recebe não mor-
rerá, no último dia vai ressurgir, 
viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou 
para nós, esta verdade vai anun-
ciar a toda terra, com alegria 
cantar.

P. OREMOS. Ó Deus, derramai 
em nós o vosso espírito de ca-
ridade, para que, saciados pelos 
sacramentos pascais, permane-
çamos unidos no vosso amor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

5. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Vivamos a alegria da Ressur-
reição de Cristo na vida familiar e 
comunitária, no empenho de ver, 

sentir compaixão e trabalhar pelo 
alimento para todos, como lembrou 
a Campanha da Fraternidade.

A. (Canto Lit. 2014/11) Ref. /: Por 
que me buscas entre os mortos?/ 
Sou vida, sou ressurreição!/ Eu 
vivo na vida do povo,/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus todo-poderoso vos 

abençoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a vida 

eterna, pela ressurreição de seu Fi-
lho vos enriqueça com o dom da 
imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais com 
alegria a festa da Páscoa, possais 
chegar exultantes à festa das eter-
nas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus benigno e fon-

te de amor, Pai e Filho e Espírito 
Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Ressus-

citado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia.

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

“Dai-lhes vós mesmos de comer” 
(Mt 14,16). - Cristo Ressusci-
tou. Aleluia! Que as alegrias e 
esperanças que brotam da res-
surreição do Senhor renovem-se 
em cada gesto de solidariedade, 
fortalecendo nossa fé e compro-
misso na construção da fraterni-
dade e da paz para um mundo de 
amor e sem fome.

 A todos, fraternos votos de Feliz 
Páscoa!

Dom Adimir Antonio Mazali - 
Bispo Diocesano de Erexim - RS

Na alegria do Crucificado Ressus-
citado, percorramos o processo 
sinodal, vivamos o Ano Voca-
cional, celebremos os 70 anos 
do nosso Seminário N. Sra. de 
Fátima e trabalhemos para que 
a ninguém falte o pão da mesa 
e todos busquem o Pão do Altar. 
Vivamos sempre a Páscoa do Se-
nhor!
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(Nota: Indica-se 
o rito da asper-
são como ato 
penitencial.)

 Na fé pascal, 
proclamamos 
felizes a ressur-
reição de Cris-

to, fundamento do mistério cristão 
e de nossa esperança na vida eter-
na. Com a certeza de que o Ressus-
citado caminha conosco, podemos 
transfigurar este mundo, cuidando 
da Casa Comum e trabalhando 
para que todos tenham as condi-
ções mínimas necessárias para o 
bem viver.

 (--- novo vigor na vida cristã e na 
evangelização pela renovação es-
piritual da quaresma com a Cam-
panha da Fraternidade e Tríduo 
Pascal / Ano Vocacional ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 258) Ref. Cristo venceu, ale-

luia! Ressuscitou, aleluia! O Pai 
lhe deu glória e poder, eis nosso 
canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor ven-
ceu. Brilhante luz iluminou as 
trevas. Nós fomos salvos para 
sempre.

2. Suave aurora veio anunciando 
que nova era foi inaugurada. Nós 
fomos salvos para sempre.

3. No coração de todos nós renasce 
a esperança de um novo tempo, 
nós fomos salvos para sempre.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A graça e a paz do Cristo Ressus-

citado, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. (motivando e apontando para o 
Círio Pascal): Bendito sejais, Deus 
da vida, pela Ressurreição de Jesus 
Cristo e por esta luz radiante, sinal 
da sua presença entre nós e de vos-
so imenso amor para conosco!  

A. (Nº 267) Luz radiante, luz da 
alegria, /:luz da glória, Cristo 
Jesus!:/

Rito da aspersão
P. Dos ritos da Vigília Pascal, a prin-

cipal celebração litúrgica do ano, 
temos em nossa frente o Círio Pas-
cal e a água abençoada para a re-
novação das promessas batismais. 
Bendigamos a Deus pelo Batismo 
que nos uniu a Cristo e nos inseriu 
na comunidade cristã.

(ministro/s com jarra/s de água se 
coloca/m diante de quem preside)

P. Nós vos louvamos, ó Deus, pela 
vida nova de nosso Batismo, feito 
na água e no Espírito. Concedei 
que pela aspersão desta água aben-
çoada na solene vigília pascal seja-
mos renovados na graça batismal. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
(Segue a aspersão e a Assembleia 

canta:). 
A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó 

água pura, vem! Purifica este 
povo! /:Dá-nos da neve a bran-
cura e um coração sincero, forte, 
grande, novo.:/

1. Lembrança do meu Batismo, 
grande graça do Senhor. Que 
afogou meu egoísmo e regou em 
mim o amor!

2. Não é do Templo, por certo, que 
jorram águas assim: é do Cora-
ção aberto de quem quis morrer 
por mim!

Deus Criador e Senhor da história...
P. Senhor, tende piedade de nós...

Glória
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso/ Nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos/ Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai/ Vós que 
tirais o pecando do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai. (Final) Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, por vosso 
Filho Unigênito, vencedor da 
morte, abristes para nós as por-
tas da eternidade. Concedei que, 
celebrando a ressurreição do 
Senhor, renovados pelo vosso 
Espírito, ressuscitemos na luz 
da vida nova. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Domingo 

da Páscoa na Ressurreição do Sr., 
missa do dia da Páscoa, Paulinas-
-Paulus, p. 188-191) 

1ª Leitura: At 10,34a.37-43
Comemos e bebemos com ele depois 

que ressuscitou dos mortos.
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a pa-

lavra e disse: “Vós sabeis o que 
aconteceu em toda a Judeia, a 
começar pela Galileia, depois do 
Batismo pregado por João: como 



Jesus de Nazaré foi ungido por 
Deus com o Espírito Santo e com 
poder. Ele andou por toda a parte, 
fazendo o bem e curando a todos 
os que estavam dominados pelo 
demônio; porque Deus estava 
com ele. E nós somos testemunhas 
de tudo o que Jesus fez na terra 
dos judeus e em Jerusalém. Eles 
o mataram, pregando-o numa 
cruz. Mas Deus o ressuscitou no 
terceiro dia, concedendo-lhe ma-
nifestar-se não a todo povo, mas 
às testemunhas que Deus havia 
escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus, depois que 
ressuscitou dos mortos. E Jesus 
nos mandou pregar ao povo e tes-
temunhar que Deus o constituiu 
Juiz dos vivos e dos mortos. Todos 
os profetas dão testemunho dele: 
‘Todo aquele que crê em Jesus re-
cebe, em seu nome, o perdão dos 
pecados’”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 117 (118)
S. Este é o dia que o Senhor fez para 

nós: alegremo-nos e nele exulte-
mos!

A. Este é o dia que o Senhor fez 
para nós: alegremo-nos e nele 
exultemos!

S. 1. - Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! * “Eterna é a sua mise-
ricórdia!” - A casa de Israel agora o 
diga; * “Eterna é a sua misericór-
dia!”

2. - A mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas,* a mão direita do Senhor 
me levantou. - Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei * para cantar 
as grandes obras do Senhor!

3. - A pedra que os pedreiros rejeita-
ram,* tornou-se agora a pedra an-
gular. - Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso;* Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos!

2ª Leitura: Col 3,1-4
Esforçai-vos por alcançar as coisas 

do alto, onde está Cristo.
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com Cris-

to, esforçai-vos por alcançar as 
coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; aspirai 
às coisas celestes e não às coisas 

terrestres. Pois vós morrestes, e 
a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. Quando Cristo, 
vossa vida, aparecer em seu triun-
fo, então vós aparecereis também 
com ele, revestidos de glória. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
A. Nº 270) 1. Cantai, cristãos, afi-

nal: Salve ó vítima pascal! Cor-
deiro inocente, o Cristo, abriu-
-nos do Pai o aprisco.

2. Por toda ovelha imolado, do 
mundo lava o pecado. Duelam 
forte e mais forte, é a vida que 
vence a morte.

3. O Rei da vida, cativo, é morto, 
mas reina vivo! Responde, pois, ó 
Maria, no caminho o que havia?

4. Vi Cristo ressuscitado, o túmulo 
abandonado. Os anjos da cor do 
sol, dobrado ao chão, o lençol.

5. O Cristo, que leva aos céus, ca-
minha à frente dos seus! Ressus-
citou, de verdade, ó Cristo Rei, 
piedade!

Evangelho: Jo 20,1-9
(Nas missas vespertinas,  Lc 24,13-

35)
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia!:/
S. O nosso cordeiro pascal, Jesus 

Cristo, já foi imolado. Celebremos, 
assim, esta festa, na sinceridade e 
verdade. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
Ele devia ressuscitar dos mortos.
P. No primeiro dia da semana, Maria 

Madalena foi ao túmulo de Jesus, 
bem de madrugada, quando ainda 
estava escuro, e viu que a pedra ti-
nha sido retirada do túmulo. Então 
ela saiu correndo e foi encontrar 
Simão Pedro e o outro discípulo, 
aquele que Jesus amava, e lhes dis-
se: “Tiraram o Senhor do túmulo, 
e não sabemos onde o colocaram”. 
Saíram, então, Pedro e o outro dis-
cípulo e foram ao túmulo. Os dois 
corriam juntos, mas o outro discí-
pulo correu mais depressa que Pe-

dro e chegou primeiro ao túmulo. 
Olhando para dentro, viu as faixas 
de linho no chão, mas não entrou. 
Chegou também Simão Pedro, que 
vinha correndo atrás, e entrou no 
túmulo. Viu as faixas de linho dei-
tadas no chão e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, 
não posto com as faixas, mas enro-
lado num lugar à parte. Então en-
trou também o outro discípulo, que 
tinha chegado primeiro ao túmulo. 
Ele viu, e acreditou. De fato, eles 
ainda não tinham compreendido a 
Escritura, segundo a qual ele de-
via ressuscitar dos mortos. - Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor. 

Homilia
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso,/ criador do céu e da ter-
ra./ E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor,/ que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ os 
vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Prece dos fiéis
P. A Deus Pai que ressuscitou seu Fi-

lho Jesus, dirijamos nossas preces, 
com alegria e confiança. 

A. Pelo Cristo vitorioso, ouvi-nos, 
ó Pai! 

1. Para que Igreja anuncie cor ardor 
e constância, alegria e esperança 
Cristo Ressuscitado, nós vos pedi-
mos.

2. Para que continueis a sustentar 
nosso Papa Francisco com a graça 
necessária em sua missão de con-
duzir a Igreja, nós vos pedimos.

3. Para que, pela renovação quares-



mal e pela celebração do Tríduo 
Pascal, possamos participar ativa-
mente na construção de uma socie-
dade com o necessário para todos 
viverem dignamente, nós vos pe-
dimos.

4. Para que os governantes e legis-
ladores desenvolvam projetos de 
superação do tráfico de pessoas e 
de drogas que causam a morte, nós 
vos pedimos. 

5. Para santificarmos o domingo, 
Páscoa semanal, com a participa-
ção ativa na celebração litúrgica da 
comunidade, nós vos pedimos.  

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 274) Ref. /:Ofertamos ao 

Senhor um mundo novo, o futuro 
do seu povo.:/

1. Ofertamos o homem que chora, 
não vendo a aurora do mundo 
em mudança, e ofertamos a espe-
rança dos que descobrem a Res-
surreição.

2. Ofertamos o homem que espera 
por nova era de vida em plenitu-
de! E o que não tem, que ajude 
a trocar morte por Ressurreição.

3. Ofertamos a meta e procura, 
a luta dura, entre o “velho” e o 
“novo”. A noite escura do povo 
e a madrugada de Ressurreição.

P. Orai, irmãos e irmãs,...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Transbordando de alegria 
pascal, nós vos oferecemos, ó 
Deus, o sacrifício pelo qual a 

vossa Igreja maravilhosamente 
renasce e se alimenta. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, 482)

Prefácio da Páscoa I 
(Missal, p. 421)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas, sobretudo, neste dia em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Ele é o verdadeiro Cordeiro, que 
tira o pecado do mundo. Morren-
do, destruiu a morte e, ressurgindo, 
deu-nos a vida. Transbordando de 
alegria pascal, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, para cele-
brar a vossa glória, cantando a uma 
só voz: 

A. (Nº 758/F) Ref. Santo, santo, 
santo sois vós, Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 

3. Bendito o que vem, bendito, em 
nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: san-

tificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N.(o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o papa N., --- (o nosso 
bispo N.), com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
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lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz

 / Fração do Pão)
Comunhão

A. (Nº 282) 1. Por toda a terra é 
noite escura e desolada, Jesus 
morreu, o sol se foi, o que há de 
ser? No coração de Madalena 
é madrugada, o amor clareia o 
seu caminho, a faz correr.

Ref. /:Porque me buscas entre os 
mortos? Sou vida, sou ressur-
reição, eu vivo na vida do povo, 
estou onde houver comunhão.:/

2. O coração bate mais forte, ace-
lerado, ao ver o túmulo que es-
conde o seu Jesus. O olhar pro-
cura irrequieto o seu amado, 
mas no vazio encontra apenas 
uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tan-
tos sonhos,

já removida, não se encontra 
mais no chão. Vai, anuncia a 
Boa-Nova aos teus amigos, leva 
alegria e esperança aos teus ir-
mãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha 
os companheiros, seus corações 
estão aflitos, buscam paz. Cami-
nham juntos, um porém chega 
primeiro, o que é amado, o que 
mais ama corre mais.

5. Ninguém jamais sepultará esta 
esperança, o Cristo vive e nos 
convoca a renascer.

Quem vai com Ele não desiste, 
não se cansa, Ele é o pão que nos 
sustenta e faz crescer.

6. Jesus, que veio revelar o Deus 
da vida, por este mundo só pas-
sou fazendo o bem. Foi rejeitado, 
mas venceu e nos convida, a ser 
discípulos amados seus também.

P. OREMOS. Guardai, ó Deus, 
a vossa Igreja sob a vossa 
constante proteção para que, 
renovados pelos sacramentos 
pascais, cheguemos à luz da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Com a fé pascal como Ma-
dalena, devemos anunciar que o 
Cristo está vivo, viver como res-
suscitados pela força da celebra-
ção litúrgica dominical. 

A. (Nº 257) Ref. /:O Ressuscitado 
vive entre nós! Amém! Aleluia!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Que o Deus todo-poderoso vos 

abençoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição de 
seu Filho vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com alegria a festa da Páscoa, 
possais chegar exultantes à festa 
das eternas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus clemente e 

indulgente, Pai e Filho e Espírito 
Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Ressuscitado; ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe, aleluia, 
aleluia!

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!
“Dai-lhes vós mesmos de comer” 

(Mt 14,16). - Cristo Ressuscitou. 
Aleluia! Que as alegrias e espe-

ranças que brotam da ressurreição 
do Senhor renovem-se em cada 
gesto de solidariedade, fortale-
cendo nossa fé e compromisso 
na construção da fraternidade e 
da paz para um mundo de amor 
e sem fome.

 A todos, fraternos votos de Feliz 
Páscoa!

Dom Adimir Antonio Mazali - Bis-
po Diocesano de Erexim - RS

Na alegria do Crucificado Ressus-
citado, percorramos o processo 
sinodal, vivamos o Ano Vocacio-
nal, celebremos os 70 anos do 
nosso Seminário N. Sra. de Fáti-
ma e trabalhemos para que a nin-
guém falte o pão da mesa e todos 
busquem o Pão do Altar. Vivamos 
sempre a Páscoa do Senhor! 

Lembretes:
- Segunda-feira, confraternização 

de Páscoa do Bispo e dos padres.
- Domingo, 2º de Páscoa, Dia da 

Divina Misericórdia, das 08h30 
às 16h, na sede paroquial N. Sra. 
Aparecida, Bairro Bela Vista, 
Erechim, retiro da Pastoral da 
Pessoa Idosa; às 18h30, no San-
tuário N. Sra. de Fátima, Missa 
presidida por Dom Cleocir Bo-
netti, Bispo de Caçador, SC, com 
participação especial das religio-
sas e professores que trabalharam 
no Seminário, em comemoração 
dos seus 70 anos, seguida de co-
quetel no salão de eventos. 

Leituras da Semana:
dia 10, 2ªf, At 2,14.22-32; Sl 

15(16); Mt 28,8-15; dia 11, 3ªf, 
At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-
18; dia 12, 4ªf, At 3,1-10; Sl 
104(105); Lc 24,13-35; dia 13, 
5ªf, At 3,11-26; Sl 8,2a.5.6-7.
8-9(R/.2ab); Lc 24,35-48; dia 
14, 6ªf, At 4,1-12; Sl 117(118); 
Jo 21,1-14; dia 15, sáb, At 4,13-
21; Sl 117(118); Mc 16,9-15; dia 
16, dom. 2º da Páscoa – Divina 
Misericórdia: At 2,42-47; Sl 
117(118); 1Pd 1,3-9; Jo 20,19-31 
(Tomé).



A celebração li-
túrgica domini-
cal da Páscoa é 
o centro da vida 
da comunidade 
cristã.  Neste 
Dia da Divina 
Misericórdia, o 

Senhor Ressuscitado nos convida 
a tocar suas chagas e renova para 
nós os dons da paz, da reconcilia-
ção e da fé na dinâmica do amor 
pelo qual ele venceu as trevas. 

( --- domingo da Divina Misericór-
dia;  / Assembleia da CNBB de 
quarta-feira ao dia 28 /...)

1. RITOS INICIAIS
(Nº 252) Ref. O Senhor ressurgiu, 

aleluia, aleluia! É o Cordeiro 
Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o 
Cristo, o Senhor, Ele vive e ven-
ceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou. Venci-
da a morte para sempre, triunfa 
a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, 
ao Pai os conduziu por sua mão. 
No Espírito Santo, unida, esteja 
a família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imo-
lou, seu sangue da morte nos 
livrou. Incólumes, o mar atra-
vessamos, e à Terra prometida 
caminhamos!

A. Amém.
P. A alegria e a paz do Cristo Res-

suscitado estejam convosco.
A. (Cantando): Bendito seja Deus 

que nos reuniu no amor de Cris-
to!

Aspecto Litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 2º Domingo da Páscoa – 16.04.2023

- Cristo Ressuscitado, a comunhão na fé e confiança na Divina Misericórdia
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
- 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
Cor litúrgica: BRANCA          Ano 45 - Nº 2629            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

Ato penitencial
P. ...    
- Senhor, que envolveis a todos com 

misericórdia sempre maior que 
qualquer pecado, tende piedade de 
nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos iluminais com a luz 

resplandecente da vossa Ressurrei-
ção, tende piedade de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que nos dais a paz da re-

conciliação com o Pai e com os 
irmãos, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso e fonte de 

amor...  
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, 

glória a Deus nas alturas e na 
terra paz aos homens!

1. Senhor Deus, rei dos céus,/ 
Deus Pai todo poderoso./ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós./ Só vós sois 
o Santo, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai.

P. OREMOS. Ó Deus de eterna 
misericórdia, que reacendeis a 
fé do vosso povo na renovação 
da festa pascal, aumentai a gra-
ça que nos destes. E fazei que 
compreendamos melhor o ba-
tismo que nos lavou, o espírito 

que nos deu nova vida, e o san-
gue que nos redimiu. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. da 

Páscoa A, Paulinas-Paulus, 194-
197)

1ª Leitura: At 2,42-47
Todos os que abraçavam a fé viviam 

unidos e colocavam tudo em co-
mum.

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Os que haviam se convertido eram 

perseverantes em ouvir o ensina-
mento dos apóstolos, na comu-
nhão fraterna, na fração do pão 
e nas orações. E todos estavam 
cheios de temor por causa dos 
numerosos prodígios e sinais que 
os apóstolos realizavam. Todos os 
que abraçavam a fé viviam uni-
dos e colocavam tudo em comum; 
vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre 
todos, conforme a necessidade 
de cada um. Diariamente, todos 
frequentavam o Templo, partiam 
o pão pelas casas e, unidos, to-
mavam a refeição com alegria e 
simplicidade de coração. Louva-
vam a Deus e eram estimados por 
todo o povo. E, cada dia, o Senhor 
acrescentava ao seu número mais 
pessoas que seriam salvas. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 117 (118)
S. Dai graças ao Senhor, porque ele 

é bom; eterna é sua misericórdia!
A. Dai graças ao Senhor, porque 

ele é bom; eterna é sua miseri-
córdia!

S. 1. - A casa de Israel agora o diga: 
* “Eterna é a sua misericórdia!” - 
A casa de Aarão agora o diga: * 



“Eterna é a sua misericórdia!” - Os 
que temem o Senhor agora o digam: 
* “Eterna é a sua misericórdia!”

A. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom; eterna é sua miseri-
córdia!

2. - Empurraram-me, tentando der-
rubar-me,* mas veio o Senhor em 
meu socorro. - O Senhor é minha 
força e o meu canto,* e tornou-se 
para mim o Salvador. - “Clamores 
de alegria e de vitória * ressoem 
pelas tendas dos fiéis”. 

3. - “A pedra que os pedreiros re-
jeitaram * tornou-se agora a pedra 
angular”. - Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: * Que maravilhas 
ele fez a nossos olhos! - Este é o 
dia que o Senhor fez para nós, * 
alegremo-nos e nele exultemos!

2ª Leitura: Pd 1,3-9
Pela ressurreição de Jesus Cristo 

dentre os mortos, ele nos fez nascer 
de novo para uma esperança viva. 

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro.

Bendito seja Deus, Pai de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Em sua grande 
misericórdia, pela ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos, ele 
nos fez nascer de novo, para uma 
esperança viva, para uma herança 
incorruptível, que não se mancha 
nem murcha, e que é reservada 
para vós nos céus. Graças à fé, 
e pelo poder de Deus, vós fostes 
guardados para a salvação que 
deve manifestar-se nos últimos 
tempos. Isto é motivo de alegria 
para vós, embora seja necessário 
que agora fiqueis por algum tempo 
aflitos, por causa de várias prova-
ções. Deste modo, a vossa fé será 
provada como sendo verdadeira - 
mais preciosa que o ouro perecível, 
que é provado no fogo - e alcança-
rá louvor, honra e glória no dia da 
manifestação de Jesus Cristo. Sem 
ter visto o Senhor, vós o amais. 
Sem o ver ainda, nele acreditais. 
Isso será para vós fonte de alegria 
indizível e gloriosa, pois obtereis 
aquilo em que acreditais: a vossa 
salvação. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 20,19-31
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

S. Acreditaste, Tomé, porque me 
viste. Felizes os que creram sem 
ter visto!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = 

Grupo (discípulos); L = Leitor 
(Tomé)

N. Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos se 
encontravam, Jesus entrou e, pon-
do-se no meio deles, disse: + “A 
paz esteja convosco”. N. Depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos 
se alegraram por verem o Senhor. 
Novamente, Jesus disse: + “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. N. 
E depois de ter dito isso soprou 
sobre eles e disse: + “Recebei o 
Espírito Santo. A quem perdoar-
des os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não per-
doardes, eles lhes serão retidos”. 
N. Tomé, chamado Dídimo, que 
era um dos doze, não estava com 
eles quando Jesus veio. Os outros 
discípulos contaram-lhe depois: 
Gr. “Vimos o Senhor!” N. Mas 
Tomé disse-lhes: L. “Se eu não vir 
a marca dos pregos em suas mãos, 
se eu não puser o dedo nas mar-
cas dos pregos e não puser a mão 
no seu lado, não acreditarei”. N. 
Oito dias depois, encontravam-se 
os discípulos novamente reunidos 
em casa, e Tomé estava com eles. 
Estando fechadas as portas, Jesus 
entrou, pôs-se no meio deles e dis-
se: + “A paz esteja convosco”. N. 
Depois disse a Tomé: + “Põe o teu 
dedo aqui e olha as minhas mãos. 
Estende a tua mão e coloca-a no 
meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel”. N. Tomé respondeu: L. 
“Meu Senhor e meu Deus!” N. Je-

sus lhe disse: + “Acreditaste, por-
que me viste? Bem aventurados os 
que creram sem terem visto!” N. 
Jesus realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não es-
tão escritos neste livro. Mas estes 
foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome. 

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

P. Creio em Deus Pai, todo-podero-
so,

A. criador do céu e da terra, de to-
das as coisas visíveis e invisíveis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os sé-
culos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, gerado, não criado, con-
substancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o seu Reino 
não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.



Prece dos fiéis
P. A exemplo dos irmãos das primei-

ras comunidades cristãs que eram 
“um só coração e uma só alma” e 
perseverantes nas orações, apre-
sentemos nossas preces a Deus 
nosso Pai de bondade.

A. Pela ressurreição de vosso Fi-
lho, ouvi-nos, Senhor.

1. Para vivermos diariamente a lei-
tura orante de vossa Palavra que 
nos abre o entendimento para as 
maravilhas de vossa Misericórdia, 
nós vos pedimos:

2. Para buscarmos frequentemente 
o sacramento da Reconciliação, 
“forma muito particular” de cele-
bração da vossa Misericórdia, nós 
vos pedimos:

3. Para que, sempre enriquecidos da 
vossa paz e do vosso perdão, se-
jamos misericordiosos com todos, 
nós vos pedimos: 

4. Para sermos comunidade perse-
verante na oração, no ensinamento 
da Igreja, na celebração litúrgica e 
na vida fraterna, nós vos pedimos:

5. Para que os bispos do nosso País, 
em sua assembleia anual a partir 
de quarta-feira, sejam revigorados 
em sua missão pela convivência, 
estudos e celebrações destes dias, 
nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 271) Ref. Os cristãos ti-

nham tudo em comum: dividiam 
seus bens com alegria. /:Deus 
espera que os dons de cada um, 
se repartam com amor no dia a 
dia.:/

1. Deus criou este mundo para to-
dos. Quem tem mais é chamado 
a repartir com os outros o pão, a 
instrução e o progresso. Fazer o 
irmão sorrir.

2. Mas, acima de alguém que tem 
riquezas, ‘stá o homem que cres-
ce em seu valor. E, liberto, cami-
nha para Deus, repartindo com 
todos o amor.

3. No desejo de sempre repartir-
mos nossos bens, elevemos nossa 
voz, ao trazer pão e vinho para 
o altar, em que Deus vai se dar a 
todos nós.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas do 
vosso povo, para que, renovados 
pela profissão de fé e pelo batis-
mo, consigamos a eterna felicida-
de. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 496)

Prefácio da Páscoa I 
(Missal, p. 421)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas, sobretudo, neste dia em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Ele é o verdadeiro Cordeiro, que 
tira o pecado do mundo. Morren-
do, destruiu a morte e, ressurgin-
do, deu-nos a vida. Transbordando 
de alegria pascal, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, para 
celebrar a vossa glória, cantando a 
uma só voz: 

A. (Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas!

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo + e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

pão, toda vez que se bebe deste 
vinho, se recorda a paixão de Je-
sus Cristo e se fica esperando sua 
volta!

P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Se-
nhor, sua ressurreição e ascensão; 
nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá co-
ragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a 
N., que é Bispo desta Igreja, muita 
luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 



em nossa vida o sacramen-
to pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: A participação ativa e cons-
tante na comunidade mantém fir-
me nossa fé em Cristo Ressuscita-
do e nos faz irradiar o esplendor de 
sua glória. 

A. (Nº 480) Brilhe a vossa luz, bri-
lhe para sempre, sejam lumino-
sas vossas mãos e mentes. /:Bri-
lhe a vossa luz, brilhe a vossa 
luz.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus que vos adotou como fi-

lhos, vos deu a graça da redenção 
e a eterna liberdade, vos conceda a 
herança eterna. E que vos abençoe 
o mesmo Deus Uno e Trino, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

A. Amém!  
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz, e que o 
Senhor vos acompanhe, aleluia, 
aleluia!

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Oração do 3º Ano Vocacional
do Brasil

Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, que fazeis 
os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chama-
do e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar 
e se entregar, com generosidade e 
vigor, a serviço do Reino, em vos-
sa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Consagrada 
e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação e a respon-
der com alegria. Amém!

Hino do 3º Ano Vocacional - 2023  
1. Subiremos a montanha qual Je-

sus/ passaremos dia e noite em 

Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS

com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, 
os apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eter-
na!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos 
o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. Pão)

Comunhão
A. (Nº 243) 1. Este é o hino do povo 

de Deus, que caminha pra união. 
Venham todos à comunhão com 
Jesus e com nosso irmão.

Ref. /:Cristo ressuscitou. Cristo 
ressuscitou, vive no nosso meio, 
aleluia!:/

2. Meus irmãos, venham todos 
cear, é a Ceia da Ressurreição. O 
Cordeiro está imolado, celebre-
mos a salvação.

3. Quem comer deste pão viverá, 
é o Pão vivo que vem do céu; es-
peramos a salvação, novos céus, 
nova terra.

4. No Senhor fomos redimidos, no 
seu Sangue lavados fomos. Sua 
cruz é libertação, Jesus Cristo é 
nosso irmão.

5. Quem nos vir sempre reunidos, 
vai dizer: como são unidos. Nos-
sos sonhos se realizaram, quem 
tem fé vive a eternidade.

6. O Senhor se mostrou aos seus, 
vamos sempre testemunhar. Nos-
sa fé na ressurreição, no serviço 
ao nosso irmão.

P. OREMOS. Concedei, ó Deus 
onipotente, que conservemos 

oração./ Ouviremos o Senhor a 
nos chamar/ a uma nova estação 
vocacional/ e o convite pra com 
ele hoje estar/ numa Igreja toda ela 
sinodal.

Ref. Emaús é aqui, onde arde o co-
ração./ Emaús é aqui, onde os pés 
se moverão!/ Emaús é aqui, como 
graça e oração!

2. Desceremos da montanha com 
Jesus,/trilharemos o caminho de 
Emaús/ a procura de irmãos cru-
cificados/ a uma nova estação 
vocacional./ Aquecer os corações 
desconsolados/ numa Igreja toda 
ela sinodal.

Ref. Emaús somos nós, uma Igreja 
em saída./ Emaús somos nós, ju-
ventudes reunidas./ Emaús somos 
nós, no cuidado com a vida 

3. Abriremos nossos olhos em Je-
sus/ quando ele nos falar ao cora-
ção./ Mesa pronta, pão partido e 
partilhado/ por uma nova estação 
vocacional. Ele está e ficará ao 
nosso lado/ numa Igreja toda ela 
sinodal.

Ref. Emaús é assim: Despertar a 
multidão!/ Emaús é assim: Dis-
cernir a vocação!/ Emaús é assim: 
como graça e missão!

4. E seremos missionários com Je-
sus/ indo em busca destas novas 
gerações/ com Maria pelos cam-
pos e cidades, 

por uma nova estação vocacional./ 
No Espírito formar comunidades/ 
numa Igreja toda ela sinodal

Ref. Emaús é aqui, vou levar con-
solação. Emaús somos nós, onde 
houver desolação./ Emaús é assim, 
uma graça e vocação!

Leituras da Semana:
dia 17, 2ªf: At 4,23-31; Sl 2,1-3.4-

6.7-9(R.cf.12d); Jo 3,1-8; dia 
18, 3ªf: At 4,32-37; Sl 92(93); 
Jo 3,7b-15; dia 19, 4ªf: At 5,17-
26; Sl 33(34); Jo 3,16-21; dia 
20, 5ªf: At 5,27-33; Sl 33(34); 
Jo 3,31-36; dia 21, 6ªf, Santo 
Anselmo: At 5,34-42; Sl 26(27); 
Jo 6,1-15; dia 22, sáb., At 6,1-7; 
Sl 32(33); Jo 6,16-21;  dia 23, 
dom., 3º da Páscoa: At 2,14.22-
33; Sl 15(16); 1Pd 1,17-21; Lc 
24,13-35; (Emaús).



(Nota: prever rito 
da aspersão)

Cristo Ressus-
citado caminha 
conosco e nos 
chama a formar 

comunhão fraterna com Ele à luz 
de sua Palavra e no Pão da vida 
que é seu próprio Corpo. Nesta 
comunhão com Ele, podemos pro-
mover a partilha e criar laços de 
fraternidade e solidariedade. 

(... tempo pascal / até sexta-feira, 
Assembleia da CNBB / ...). 

1. RITOS INICIAIS
(Nº 252) Ref. O Senhor ressurgiu, 

aleluia, aleluia! É o Cordeiro 
Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o 
Cristo, o Senhor, Ele vive e ven-
ceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou. Venci-
da a morte para sempre, triunfa 
a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, 
ao Pai os conduziu por sua mão. 
No Espírito Santo, unida, esteja 
a família de Deus, que é a Igreja!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Que a alegria e a paz do Cristo 

Ressuscitado, o amor do Pai e a 
consolação do Espírito Santo, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na litur-
gia

P. ... 

Ato penitencial
P. (pelo rito da aspersão – minis-

tro/s seguram jarra/s diante de 
quem preside). Oremos. Nós vos 

louvamos, ó Deus, pela vida nova 
do nosso Batismo, feito na água e 
no Espírito. Aben+çoai esta água, 
criatura vossa, fonte natural de 
vida, na qual nos fizestes renascer 
em Cristo pela graça batismal. Fa-
zei que, aspergida sobre nós, nos 
purifique de todo mal e nos con-
firme nos compromissos da fé. 
PNSrJc.

A. Amém. (Segue aspersão)
A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó 

água pura, vem! Purifica este 
povo! /:Dá-nos da neve a bran-
cura e um coração sincero, forte, 
grande, novo.:/

1. Lembrança do meu Batismo, 
grande graça do Senhor. Que 
afogou meu egoísmo e regou em 
mim o amor!

P. Deus fonte de perdão e de paz....
A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós...

Glória
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados./ Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo 
poderoso:/ nós vos louvamos, 
vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória./ 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. /Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai./ Amém. Amém, amém, 
amém, amém!

OREMOS. Ó Deus, que o vosso 
povo sempre exulte pela sua 
renovação espiritual, para que, 
tendo recuperado agora com 
alegria a condição de filhos de 
Deus, espere com plena con-
fiança o dia da ressurreição. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º Dom. da 

Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 198-
202).

1ª Leitura: At 2,14.22-33
Não era possível que a morte o do-

minasse.
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de 

pé, junto com os onze apóstolos, 
levantou a voz e falou à multidão: 
“Homens de Israel, escutai estas 
palavras: Jesus de Nazaré foi um 
homem aprovado por Deus, junto 
de vós, pelos milagres, prodígios 
e sinais que Deus realizou, por 
meio dele, entre vós. Tudo isto vós 
bem o sabeis. Deus, em seu desíg-
nio e previsão, determinou que 
Jesus fosse entregue pelas mãos 
dos ímpios, e vós o matastes, pre-
gando-o numa cruz. Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-o 
das angústias da morte, porque 
não era possível que ela o domi-
nasse. Pois Davi dele diz: ‘Eu via 
sempre o Senhor diante de mim, 
pois está à minha direita para eu 
não vacilar. Alegrou-se por isso 
meu coração e exultou minha 
língua e até minha carne repou-
sará na esperança. Porque não 
deixarás minha alma na região 
dos mortos nem permitirás que 
teu santo experimente corrupção. 
Deste-me a conhecer os caminhos 
da vida e a tua presença me en-
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cherá de alegria’. Irmãos, seja-
-me permitido dizer com franque-
za que o patriarca Davi morreu e 
foi sepultado e seu sepulcro está 
entre nós até hoje. Mas, sendo 
profeta, sabia que Deus lhe jura-
ra solenemente que um de seus 
descendentes ocuparia o trono. É, 
portanto, a ressurreição de Cristo 
que previu e anunciou com as pa-
lavras: ‘Ele não foi abandonado 
na região dos mortos e sua carne 
não conheceu a corrupção’. Com 
efeito, Deus ressuscitou este mes-
mo Jesus e disto todos nós somos 
testemunhas. E agora, exaltado 
pela direita de Deus, Jesus re-
cebeu o Espírito Santo que fora 
prometido pelo Pai, e o derramou, 
como estais vendo e ouvindo”. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 15 (16)
S. Vós me ensinais vosso caminho 

para a vida, junto de vós felicidade 
sem limites!

A. Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida, junto de vós felici-
dade sem limites!

S. 1. = Guardai-me, ó Deus, porque 
em vós me refugio! + Digo ao Se-
nhor: “Somente vós sois meu Se-
nhor: * nenhum bem eu posso achar 
fora de vós!” - Ó Senhor, sois minha 
herança e minha taça,* meu destino 
está seguro em vossas mãos!

2. - Eu bendigo o Senhor, que me 
aconselha,* e até de noite me ad-
verte o coração. - Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos,* pois se o 
tenho a meu lado não vacilo. 

3. = Eis por que meu coração está 
em festa, + minha alma rejubila 
de alegria,* e até meu corpo no 
repouso está tranquilo; - pois não 
haveis de me deixar entregue à 
morte,* nem vosso amigo conhe-
cer a corrupção. 

4. - Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; * junto a vós, felici-
dade sem limites, - delícia eterna 
e alegria ao vosso lado! * Delícia 
eterna e alegria ao vosso lado!

2ª Leitura: 1Pd 1,17-21
Fostes resgatados pelo precioso 

sangue Cristo, Cordeiro sem man-
cha.

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro.

Caríssimos: Se invocais como Pai 
aquele que sem discriminação 
julga a cada um de acordo com 
as suas obras, vivei então respei-
tando a Deus durante o tempo 
de vossa migração neste mundo. 
Sabeis que fostes resgatados da 
vida fútil herdada de vossos pais, 
não por meio de coisas perecíveis, 
como a prata ou o ouro, mas pelo 
precioso sangue de Cristo, como 
de um cordeiro sem mancha nem 
defeito. Antes da criação do mun-
do, ele foi destinado para isso, e 
neste final dos tempos, ele apa-
receu, por amor de vós. Por ele 
é que alcançastes a fé em Deus. 
Deus o ressuscitou dos mortos e 
lhe deu a glória, e assim, a vossa 
fé e esperança estão em Deus. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 24,13-35
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Senhor Jesus, revelai-nos o senti-

do da Escritura; fazei o nosso cora-
ção arder, quando falardes.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
(N: Narrador; +: Jesus; L1: Leitor 1 

(Cléofas); L2: Leitor 2 (Outro dis-
cípulo).

P. N. Naquele mesmo dia, o primei-
ro da semana, dois dos discípulos 
de Jesus iam para um povoado, 
chamado Emaús, distante onze 
quilômetros de Jerusalém. Con-
versavam sobre todas as coisas 
que tinham acontecido. Enquanto 
conversavam e discutiam, o pró-
prio Jesus se aproximou e come-
çou a caminhar com eles. Os dis-
cípulos, porém, estavam como que 
cegos, e não o reconheceram. En-
tão Jesus perguntou: + “O que ides 
conversando pelo caminho?” N. 
Eles pararam, com o rosto triste, 
e um deles, chamado Cléofas, lhe 
disse: L1. “Tu és o único peregrino 
em Jerusalém que não sabe o que 

lá aconteceu nestes últimos dias?” 
N. Ele perguntou: + “O que foi?” 
N. Os discípulos responderam: 
L1. “O que aconteceu com Jesus, 
o Nazareno, que foi um profeta po-
deroso em obras e palavras, diante 
de Deus e diante de todo o povo. 
Nossos sumos sacerdotes e nossos 
chefes o entregaram para ser con-
denado à morte e o crucificaram. 
Nós esperávamos que ele fosse li-
bertar Israel, mas, apesar de tudo 
isso, já faz três dias que todas essas 
coisas aconteceram! É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo 
nos deram um susto. Elas foram 
de madrugada ao túmulo e não 
encontraram o corpo dele. Então 
voltaram, dizendo que tinham vis-
to anjos e que estes afirmaram que 
Jesus está vivo. Alguns dos nossos 
foram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 
N. Então Jesus lhes disse: + “Como 
sois sem inteligência e lentos para 
crer em tudo o que os profetas fa-
laram! Será que o Cristo não de-
via sofrer tudo isso para entrar na 
sua glória?” N. E, começando por 
Moisés e passando pelos Profetas, 
explicava aos discípulos todas as 
passagens da Escritura que fala-
vam a respeito dele. Quando che-
garam perto do povoado para onde 
iam, Jesus fez de conta que ia mais 
adiante. Eles, porém, insistiram 
com Jesus, dizendo: L1. “Fica co-
nosco, pois já é tarde e a noite vem 
chegando!” N. Jesus entrou para 
ficar com eles. Quando se sentou 
à mesa com eles, tomou o pão, 
abençoou-o, partiu-o e lhes distri-
buía. Nisso os olhos dos discípulos 
se abriram e eles reconheceram 
Jesus. Jesus, porém, desapareceu 
da frente deles. Então um disse ao 
outro: L2. “Não estava ardendo o 
nosso coração quando ele nos fa-
lava pelo caminho, e nos explicava 
as Escrituras?” N. Naquela mesma 
hora, eles se levantaram e volta-
ram para Jerusalém onde encon-
traram os Onze reunidos com os 
outros. E estes confirmaram: L2. 
“Realmente, o Senhor ressuscitou 
e apareceu a Simão!” N. Então os 
dois contaram o que tinha aconte-



cido no caminho, e como tinham 
reconhecido Jesus ao partir o pão. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia e profissão da fé
Prece dos fiéis

P. Os discípulos de Emaús, tendo 
ouvido a revelação das Escrituras 
por Cristo Ressuscitado, mesmo 
sem reconhecê-lo, pediram-lhe 
para que ficasse com eles. Peça-
mos a Deus Pai que nos faça cres-
cer na vida nova da Páscoa atra-
vés de nossas preces. 

A. Pelo Cristo vitorioso, ouvi, Se-
nhor, nossa oração.

1. Para que a Igreja, anunciando a 
vossa Palavra com o testemunho 
de vida, faça arder o coração de 
todos para Vos reconhecerem e 
amarem, nós vos pedimos:

2. Para cultivarmos sempre o espí-
rito de acolhida e para sabermos 
ir ao encontro dos irmãos em suas 
angústias, nós vos pedimos: 

3. Para que a catequese de Iniciação 
à Vida Cristã ajude as famílias e 
comunidades a crescerem na vida 
nova da Páscoa, nós vos pedimos:

4. Para que os bispos do Brasil, em 
sua assembleia anual até sexta-
-feira, tenham a luz do Espírito 
para os  encaminhamentos pas-
torais face aos desafios da nossa 
realidade, nós vos pedimos: 

5. Para sabermos dedicar tempo 
para a visita aos doentes, o diálo-
go e a oração com eles, nós vos 
pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei 

da Glória! Ressuscitado, Senhor 
da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas.

Ref. Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que te-
mos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida

P. Orai, irmãos e irmãs....
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa. Vós que sois 
a causa de tão grande júbilo, con-
cedei-lhe também a eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III 
(Missal, p. 482)

Prefácio da Páscoa II 
(Missal, p. 422)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Por Ele, os filhos da 
luz nascem para a vida eterna; 
e as portas do Reino dos céus se 
abrem para os fiéis redimidos. 
Nossa morte foi redimida pela sua 
e na sua ressurreição ressurgiu a 
vida para todos. Transbordando 
de alegria pascal, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, para 
celebrar vossa glória, cantando a 
uma só voz: 

A. (Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam, procla-
mam a vossa glória./ /:Hosana 
nas alturas!:/ Bendito o que vem 
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 

Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: san-

tificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-



cruz. Enquanto assim vão con-
versando, Jesus se achegou de-
vagar: de que vocês vão pales-
trando e ao Senhor não puderam 
enxergar. 

Ref. Fica conosco, Senhor, é tarde 
e a noite já vem. Fica conosco, 
Senhor, somos teus seguidores 
também.

2. Não sabes, então, forasteiro, 
aquilo que aconteceu? Foi preso 
Jesus Nazareno, Redentor que 
esperou Israel. Os chefes a mor-
te tramaram do santo profeta de 
Deus; o justo foi crucificado, a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, foi 
tudo uma doce ilusão. Um susto 
as mulheres pregaram, não en-
contraram seu corpo mais, não. 
Disseram que ele está vivo, que 
disso souberam em visão.

Estava o sepulcro vazio mas, do 
Mestre ninguém sabe, não.

4. Jesus foi então relembrando: 
pro Cristo na glória entrar, pro-
fetas já tinham falado, sofrimen-
tos devia enfrentar. E, pelo cami-
nho afora, ardia-lhes o coração: 
falava-lhes das Escrituras, expli-
cando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino, 
Jesus fez que ia passar, mas eles 
demais insistiram: “Vem, Se-
nhor, vem conosco ficar!” Senta-
do com eles à mesa, deu graças e 
o pão repartiu; dos dois foi tão 
grande a surpresa: “Jesus Cris-
to, o Senhor ressurgiu”.

P. OREMOS. Ó Deus, olhai com 
bondade o vosso povo e concedei 
aos que renovastes pelos vossos 
sacramentos a graça de chegar 
um dia à glória da ressurreição da 
carne. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: O encontro que vivemos 
com Cristo Ressuscitado na cele-
bração litúrgica deve se dar tam-
bém com todas as pessoas que 
encontrarmos, conhecidas ou não, 
especialmente as mais necessita-
das, pois com elas Ele se identifica.

Ref. Se dois ou mais se reunirem 
em meu nome, com o desejo de 
a verdade compreender, no meio 

deles estarei saciando a fome. 
Partindo o pão, eu me darei a 
conhecer.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus conserve o ardor de sua Pa-

lavra em vosso coração e o vigor 
do Pão do céu em vossa vida para 
testemunhardes a alegria do en-
contro com seu Filho ressuscitado. 
E que vos abençoe o mesmo Deus, 
Deus todo-poderoso e fonte da 
vida, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

Ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Até sexta-feira, 60ª Assembleia 

Geral da CNBB, em Aparecida, SP.
- Sábado, das 08h30 às 16h, no 

Centro Diocesano, preparação 
de candidatos ao curso para o 
Diaconato Permanente (Prope-
dêutico) sobre Cristologia com 
Pe. Wolney Toigo; encontro de 
formação da Pastoral da Pessoa 
Idosa, em Getúlio Vargas.

- Domingo - 4º de Páscoa, Domingo 
do Bom Pastor – 60º Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações.

Leituras da Semana:
dia 24, 2ªf, São Fidélis de Sigma-

ringa: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 
6,22-29; dia 25, 3ªf: 1Pd 5,5b-
14; Sl 88(89); Mc 16,15-20; dia 
26, 4ªf: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 
6,35-40; dia 27, 5ªf, At 8,26-40; 
Sl 65(66); Jo 6,44-51; dia 28, 
6ªf, São Pedro Chanel; São Luís 
Maria Grignion de Montfort: At 
9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59; 
dia 29, sáb., Santa Catarina de 
Sena: At 9,31-42; Sl 115(116B); 
Jo 6,60-69; dia 30, dom., 4º do-
mingo da Páscoa: At 2,14a.36-
41; Sl 22(23); 1Pd 2,20b-25; Jo 
10,1-10; (Bom Pastor).

Viver em comunidade é abraçar a no-
vidade da vida e se comprometer em 
renovar-se sempre, e, assim, tornar-se 
capaz de responder melhor aos apelos 

da Igreja e do nosso tempo (3º Ano 
Vocacional do Brasil, 190|)
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to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N.(o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa N., o nosso 
bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem 

e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 

a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do 

Pão)
Comunhão

A. (Nº 291) 1. Andavam pensan-
do, tão tristes, de Jerusalém a 
Emaús, os dois seguidores de 
Cristo, logo após o episódio da 



Reunidos em 
Cristo Bom Pas-
tor que nos abre 
a porta para a 
vida em pleni-
tude, louvamos 
a Deus por nos-
sos pastores, o 

Papa, os bispos, padres, diáconos 
e todos os leigos e leigas que exer-
cem serviços pastorais em nossas 
comunidades. Pedimos a Deus 
que nos conceda muitas vocações 
para o ministério ordenado e para 
a vida religiosa neste sexagésimo 
Dia Mundial de Oração pela Vo-
cações Sacerdotais e Religiosas. 

(... na Diocese, dia da partilha / 
festa de São José Operário e dia 
do trabalhador e da trabalhadoras, 
segunda-feira /  ...) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 255) Ref. /:Cristo ressus-

citou, aleluia! Venceu a morte 
com amor!:/ Aleluia!

1.  Tendo vencido a morte, o Se-
nhor ficará para sempre entre 
nós para manter viva a chama 
do amor que reside em cada 
cristão a caminho do Pai.

2. Tendo vencido a morte, o Se-
nhor nos abriu horizonte feliz, 
pois nosso peregrinar pela face 
do mundo terá seu final lá na 
casa do Pai.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 

A. Amém.
P. Que a paz, o amor e a vida de 

Cristo, Bom Pastor, estejam con-
vosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
P/S. (Nº 682) Senhor, Bom Pastor 

que conheceis as vossas ovelhas, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
P/S. Cristo, que ides procurar a 

ovelha perdida, tende piedade de 
nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
P/S. Senhor, que nos levais às pas-

tagens eternas do céu, tende pie-
dade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos Céus,/ 
Deus Pai todo poderoso:/ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus 
Pai./ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do/ acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai,/ ten-
de piedade de nós.

3. Só vós sois o Santo,/ só vós o Se-
nhor,/ só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com Espírito Santo,/ na 
glória de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, conduzi-nos à 
comunhão das alegrias celes-
tes, para que o rebanho possa 
atingir, apesar de sua fraqueza, 
a fortaleza do Pastor. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º Dom. 

da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 
203-206).

1ª leitura: At 2,14a.36-41
Deus constituiu Senhor e Cristo a 

este Jesus.
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, 

no meio dos Onze apóstolos, levan-
tou a voz e falou à multidão: “Que 
todo o povo de Israel reconheça 
com plena certeza: Deus consti-
tuiu Senhor e Cristo a este Jesus 
que vós crucificastes”. Quando 
ouviram isso, eles ficaram com 
o coração aflito, e perguntaram 
a Pedro e aos outros apóstolos: 
“Irmãos, o que devemos fazer?” 
Pedro respondeu: “Convertei-vos 
e cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para o 
perdão dos vossos pecados. E vós 
recebereis o dom do Espírito San-
to. Pois a promessa é para vós e 
vossos filhos, e para todos aque-
les que estão longe, todos aqueles 
que o Senhor nosso Deus chamar 
para si”. Com muitas outras pala-
vras, Pedro lhes dava testemunho, 
e os exortava, dizendo: “Salvai-
-vos dessa gente corrompida!” Os 
que aceitaram as palavras de Pe-
dro receberam o batismo. Naquele 
dia, mais ou menos três mil pes-
soas se uniram a eles. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 22 (23)
S. O Senhor é o pastor que me con-

duz; para as águas repousantes me 
encaminha.

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repou-
santes me encaminha.
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S. 1. - O Senhor é o pastor que me 
conduz;* não me falta coisa al-
guma. - Pelos prados e campinas 
verdejantes * ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repousan-
tes me encaminha, * e restaura as 
minhas forças. 

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repou-
santes me encaminha.

2. - Ele me guia no caminho mais 
seguro, * pela honra do seu nome. 
- Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso, * nenhum mal eu temerei; 
- estais comigo com bastão e com 
cajado; * eles me dão a segurança.

3. - Preparais à minha frente uma 
mesa, * bem à vista do inimigo, - 
e com óleo vós ungis minha cabe-
ça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de 
seguir-me * por toda a minha 
vida; - e, na casa do Senhor, habi-
tarei * pelos tempos infinitos.

2ª Leitura: 1Pd 2,20b-25
Voltareis ao pastor de vossas vidas.
L Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Se suportais com pa-

ciência aquilo que sofreis por ter 
feito o bem, isto vos torna agradá-
veis diante de Deus. De fato, para 
isto fostes chamados. Também 
Cristo sofreu por vós deixando-vos 
um exemplo, a fim de que sigais os 
seus passos. Ele não cometeu pe-
cado algum, mentira nenhuma foi 
encontrada em sua boca. Quando 
injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; antes, 
colocava a sua causa nas mãos da-
quele que julga com justiça. Sobre 
a cruz, carregou nossos pecados 
em seu próprio corpo, a fim de que, 
mortos para os pecados, vivamos 
para a justiça. Por suas feridas fos-
tes curados. Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes 
ao pastor e guarda de vossas vidas. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 10,1-10
A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!:/
S. Eu sou o bom pastor, diz o Se-

nhor; eu conheço as minhas ove-
lhas e elas me conhecem a mim.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
Eu sou a porta das ovelhas.
P. Naquele tempo, disse Jesus: “Em 

verdade, em verdade vos digo, quem 
não entra no redil das ovelhas pela 
porta, mas sobe por outro lugar, é 
ladrão e assaltante. Quem entra 
pela porta é o pastor das ovelhas. 
A esse o porteiro abre, e as ovelhas 
escutam sua voz; ele chama as ove-
lhas pelo nome e as conduz para 
fora. E, depois de fazer sair todas 
as que são suas, caminha à sua 
frente, e as ovelhas o seguem, por-
que conhecem a sua voz. Mas não 
seguem um estranho, antes fogem 
dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos”. Jesus contou-lhes 
esta parábola, mas eles não enten-
deram o que ele queria dizer. Então 
Jesus continuou: “Em verdade, em 
verdade vos digo, eu sou a por-
ta das ovelhas. Todos aqueles que 
vieram antes de mim são ladrões e 
assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim, será salvo; entrará 
e sairá e encontrará pastagem. O 
ladrão só vem para roubar, matar 
e destruir. Eu vim para que tenham 
vida e a tenham em abundância”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 
depositei minha confiança!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Preces dos fiéis
P. No ano passado, nosso Papa nos 

exortou a rezar para que cada um 
de nós, nas desafiadoras adversi-
dades do nosso tempo, possa en-
contrar o respectivo lugar e dar o 
melhor de si no grande projeto de 
Deus. Rezemos, pois, cantando:

A. (Nº 756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

1. Para que a Igreja, em caminhada 
sinodal, dócil a Cristo Bom Pas-
tor, cresça na comunhão e realize 
com eficácia sua missão, nós vos 
pedimos, ó Deus:

2. Para que nossa Igreja aqui no 
Brasil, neste terceiro Ano Voca-
cional, “promova a cultura voca-
cional nas comunidades eclesiais, 
nas famílias e na sociedade para 
serem ambientes favoráveis a to-
das as vocações”, nós vos pedi-
mos, ó Deus: 

3. Para que nossos seminaristas e 
os candidatos à vida religiosa tem 
ham total docilidade, generosida-
de e perseverança na resposta ao 
vosso chamado, nós vos pedimos: 

4. Para que os formadores dos se-
minários e dos centros de vida 
consagrada contem sempre com 
vossa graça e o apoio das comu-
nidades, nós vos pedimos:

5. Para que “Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária” nos ensine 
“a ouvir o Evangelho da vocação 
e a responder com alegria”, nós 
vos pedimos:

6.
P. Pedindo “ao Senhor que nos faça 

descobrir o seu projeto de amor 
para a nossa vida, e que nos dê a 
coragem de arriscar no caminho 
que Ele, desde sempre, pensou 
para nós”, rezemos:

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 



coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 280) 1. Em procissão vão o 

pão e o vinho, acompanhados de 
nossa devoção. Pois simbolizam 
aquilo que ofertamos: nossa vida 
e o nosso coração.

Ref. Ao celebrar nossa Páscoa e 
ao vos trazer nossa oferta, fazei 
de nós, ó Deus de amor, imita-
dores do Redentor.

2. A nossa Igreja, que é mãe, de-
seja que a consciência do gesto 
de ofertar, se atualize durante 
toda a vida, como o Cristo se 
imola sobre o altar.

3. Eucaristia é sacrifício, aquele 
mesmo que Cristo ofereceu. O 
mundo e homem serão recondu-
zidos, para a nova aliança com 
seu Deus.

P. Orai, irmãs e irmãos...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem 
constantemente e sejam fonte de 
eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística IV
(Missal, p. 488)

Pref. da Páscoa III
(Missal, p. 423)

Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele continua a ofe-
recer-se pela humanidade, e junto 
de vós é nosso eterno intercessor. 
Imolado, já não morre; e, morto, 
vive eternamente. Unidos à multi-
dão dos anjos e dos santos, trans-

bordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz...

A. (Nº 758/D) Ref. Santo, santo, 
santo sois Senhor!/ Santo, santo, 
santo sois Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, hosana 
nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, hosa-
na nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mu-
lher à vossa imagem e lhes con-
fiastes todo o universo, para que, 
servindo a vós, seu Criador, do-
minassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a 
vossa amizade, não os abando-
nastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pu-
dessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e 
às mulheres e os instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação. 
E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo que, chegada a plenitude 
dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso 
Salvador. 

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido 
do Espírito Santo e nascido da 
Virgem Maria, viveu em tudo a 
condição humana, menos o peca-
do, anunciou aos pobres a salva-
ção, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para rea-
lizar o vosso plano de amor, en-
tregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e re-
novou a vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos 
fiéis para santificar todas as coi-

sas, levando à plenitude a sua 
obra.

A. Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que 
o mesmo Espírito Santo santifi-
que estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos dei-
xou em sinal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e ascen-
são à vossa direita, e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos ofe-
recemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e sal-
vação do mundo inteiro.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
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num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o 
louvor da vossa glória.

A. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
papa N., o nosso Bispo N., os bis-
pos do mundo inteiro, os presbí-
teros e todos os ministros, os fiéis 
que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que 
vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos dos quais só 
vós conhecestes a fé. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e todos os Santos, 
possamos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº293) 1. Pelos prados e cam-

pinas verdejantes, eu vou! É o 
Senhor que me leva a descansar. 
Junto às fontes de águas puras, 
repousantes, eu vou! Minhas 
forças o Senhor vai animar!

Ref. /:Tu és, Senhor, o meu Pas-
tor! Por isso nada em minha 
vida faltará!:/

2. Nos caminhos mais seguros, 
junto dele, eu vou! E pra sem-

pre o seu Nome eu honrarei.
Se eu encontro mil abismos nos 

caminhos, eu vou! Segurança 
sempre tenho em suas mãos!

3. No banquete, em sua casa, 
muito alegre, eu vou! Um lugar 
em sua mesa me preparou! Ele 
unge minha fronte e me faz ser 
feliz, e transborda a minha taça 
em seu amor!

4. Bem à frente do inimigo 
confiante eu vou! Tenho sempre 
o Senhor junto a mim. Seu ca-
jado me proteja e eu jamais te-
merei. Sempre junto do Senhor 
eu estarei.

5. Co’alegria e esperança, cami-
nhando eu vou! Minha vida está 
sempre em suas mãos. E na casa 
do Senhor eu irei habitar. E este 
canto para sempre irei cantar.

P. OREMOS. Velai com solici-
tude, ó Bom Pastor, sobre o 
vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as 
ovelhas que remistes pelo san-
gue do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Nosso Papa nos diz que é 
necessário acolher a voz do Se-
nhor com coração aberto. Escu-
tá-la, discernir a nossa missão 
pessoal na Igreja e no mundo e, 
finalmente, vivê-la no ‘hoje’’ que 
Deus nos concede.”

A. (Nº 811) 
Ref. /:Te amarei, Senhor! Te 

amarei, Senhor! Eu só encontro 
a paz e alegria bem perto de ti!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus faça frutificar em vós a 

sua graça e vos disponha para o 
progresso espiritual, a fim de que, 
sustentados por ele em vossas 
ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos aben-
çoe Deus clemente e indulgente, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Lembretes: 
- Segunda-feira, dia de São José 

Operário – Dia do/a Trabalhador/a.
- Sábado, às 18h e domingo , às 09h, 

Dom Adimir, Missa e Crismas na 
igreja São Pedro – Erechim.

- Sábado, às 13h30, em Campinas 
do Sul, encontro de formação da 
Pastoral da Pessoa Idosa.

 
Leituras da Semana:
dia 1º, 2ªf, At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 

10,11-18; São José Operário: Gn 
1,26-2,3 ou Cl 3,14-15.17.23-24; 
Sl 89(90); Mt 13,54-58; dia 02, 
3ªf, Santo Atanásio: At 11,19-26; 
Sl 86(87); Jo 10,22-30; dia 03, 
4ªf, São Filipe e São Tiago Me-
nor: 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 
14,6-14; dia 04, 5ªf, At 13,13-25; 
Sl 88(89); Jo 13,16-20; dia 05, 
6ªf, At 13,26-33; Sl 2,6-7.8-9.10-
11(R.7); Jo 14,1-6; Dia 09, sáb.: 
At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-
14; dia 10, dom.: 5º da Páscoa: 
At 6,1-7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; Jo 
14,1-12 (Caminho para o Pai).

Oração do 3º Ano Vocacional
do Brasil

Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, que fazeis 
os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado 
e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar e 
se entregar, com generosidade e vi-
gor, a serviço do Reino, em vossa 
Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, ao 
Matrimônio, à Vida Consagrada e 
aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação e a respon-
der com alegria. Amém!

A oração pelas vocações, ao mesmo 
tempo que se configura como uma 

súplica a Deus, é também um sinal de 
abertura para que, aqueles que rezam, 

estejam sempre disponíveis a despertar, 
cultivar, acompanhar e acolher com 

misericórdia todas as vocações
(3º Ano Voc. do Brasil, 190).


